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Bllíl SEliTElitifl 

lüElSiPil:: Slfllill {W i O l 
REüVllSiDlCACIONES AGRARIAS 

Badalona y nn automóvU part icular , que re
saltó destrozado. 

Sufrieron heridas graves, dos pasajerob del 
automóvil. 

Muer te de u n concejal . 

E s t a mañana • falleció el eouce.ia! radieal y 
director de El Progreso, S r . Rui<í Moiaies. 

Su entierro se verificará mañaoa. 

C o n u n a i n s i s t e n c i a sólo c o m p a r a b l e i mente á realizar mejor y eon menos eoste ¡ E n honor de Santos OUvét 
a l a m o r q u e n o s i n s p i r a n los S i n d i c a t o s i las operaciones propias de la industr ia , lo,! 
agrícola>s, hemos t r a i a d o d e s d e e s t a s eo- '• « la l representa en primer término un bene- i ="Í activan los prepara t ivos p a r a el borne-

í u u i n a s d e l a a b o m i n a b l e m a n e r a con q u e 

m i n t e r p r e t a n los m a n d a t o s q u e l as Cor 

t e s de l R e i n o d i c t a r o n p a r a d a r c o n d i 

c iones l ega les d e v i d a á t a n b e n e m é r i t a s | mediata y naturalmente "derivadp de la in 
dusliria agrícola, pueda desnaturalizar ni a l 
te ra r el fin que persigue, la constitución del 
Sindicato, porque el provecho y no otra eosa 

;: SERVICIO:: 

TELEGRÁFICO LA GIOCONDA 

A s a c i a c i o n t s . 
L a ley d e 28 d e E n e r o de 1906, i n s p i 

r a d a en los a n h e l o s r e p e t i d a m e n t e e x p u e s 
tos, p o r los a g r i c u l t o r e s d e t o d a l a P e n í n 
s u l a y . f u n d á n d o s e e n los m ú l t i p l e s bene 
ficios q u e d e s d e h a c í a v e i n t e a ñ o s v e n í a 

cual representa en primer término un bene
ficio directo y positivo p a r a el vinicultor, que ' "^je que diversos personajes de la .política y 
es lo que busca al asociarse, siquiera se tra- , de las letras, organizan en honor del periodis-
duzca además en un hien p a r a la agricul tura i ' ^ '-^- -Miguel S. Oliver. 
y riqueza nacionales, sin que ese beneficio in- ' Se t r a t a de reunir en un libro los artículos 

• - - - publicados por dicho señor en ABC, refe
rentes á política actual. 

P a r a los n iños pobress. 

, -1 - j 1 • u I Algunas personalidades de las barr iadas .-le 
es lo que mueve, y decide al agricultor p a r a n ,„• a n • • a , 

. ^ , , "̂  , , 1 t,o 1 Tü 1 (iracia y San Gervasio, orsaniüsn üebtas p a r a asociarse á otros, y la ley de 28 de Enero de 
1906, aunque dictada p a r a promover y favo-

]>rodueiendo á. los c a m p e s i n o s f r anceses i'ecer_ instituciones que redundan en p ro del 
o t r a ley idén t i ca , d ió á los l a b r a d o r e s ^ ^ ' \ t ' l t \ L Prosperidad publicas, pa r t e 

, , •' , ' - , ' de la base, como no puede menos y para es-
p a n o l e s su cana magna, p o r v i r t u d d e l a ^^.^^^.^^ ^^^ exenciones la constitución de Sin-
cua l l a r e d e n c i ó n m o r a l y económica d e l , dicatos de que los asociados experimenten in-
h o m b r e del c a m p o se c o n c e p t u ó pos ib le , dividnalmente y en primer término los bene-
g r a c i a s á l a s m u c h a s f ac i l i dades q u e p a r a ^ fieios de su formación que han do i r radiar á 
su Asoc iac ión es tab lec ie ra . A p e n a s ' n a c i d a l a s u s p i r a d a ley , l a s 

E s t u d i a n t e s j a lmi s t a s . 

Los estudiantes ja imistas t ra tan de consti
tuirse en Sociedad. 

Celebrarán pronto una reunión p a r a encau
zar los t rabajos. 

Sociedad anónima , 

, I . Con uij millón y medio de pesetas se ha prevenciones o reelas -Í-Í 'i • a • j j - • ., . ,, , -, ,^ H- , r., i constituido una bociedad anónima p a r a ex-
qne desvirtúen o desnaturalicen el proposito ^ -plotar Jas patentes Casabjanea, 'autor de la 

maquinar ia liila<Iora de algodón. 

l i a cr is is pesquera . 

Don Fernando GuUor dará mañana, en Ca-

itioiones 

la generalidad. I de la E e a F orden de 23 de Nowembre úl-
C O N S I D E B A N D O : que el Sindicato " A l e - j timo, 

h u s m a s C o r t e s e spaño l a s , a l a p r o b a r s i n lia Vinícola", en cuanto á sus fines, no , se | ,. Dícese que l a Comisión ha conseguido que 
l a p o n d e r a c i ó n á e b i d a suces ivos p r o y e c t o s a p a r t a de lo que informa dicha ley y ésta ¡ en el mitin hablen varias personalidades po
de p r e s u p u e s t o s , y l a s d i f e r e n t e s oficinas, p n n í u a r z a en su artículo primero, á saber : i líticas. . . . . . . . 
de l P o d e r sibcutiv-o, al a p l i c a r á l a rea l i - Adquisición de aperos y maquinaria agrícola, 
-, , ', • 4 j 1 1 1 • 1,. q ... ! , ; , • „ „ „ de abonos y plantas pa ra su aprovechamiento 
d a d los m a n d a t o s de l l e g i s l a d o r h i c i e r o n . p^^, ^̂  ̂ ^ J ^ ^ t^, ^^^ individuos que lo 
caso omiso de l espiritAi .de p i s t i c i a q u e ^^^^^^^^ ^^^^^^ exportación, eouse.vación, ela-
l u s p i r a r a el p r e c e p t o d e 1906, y u n d í a , boración ó mejora de productos del cultivo, 

n e g a n d o una . í ranquic ia , y o t r o , deseo- eonslmccióu de obras aplicables a l a agricul-
n o c i e n d o u n a i xenc ión , c o n v i r t i e r o n lo tura ó. á las industrias derivadas ó auxiliares 
l>ueno en m a l o , lo prec i so en i n n e c e s a r i o , de ellas y que los estatutos de la mencionada 
h a s t a el ¡:.>unto de q u e m u c h o s d e los hom- asociación no contienen 
b r e s de l a Acc ión Social a g r a r i a pref i r ie 
r o n acogerse a Ih a n t i g u a l ey de Asoc ia - ff"« presidió á su constitución, ni los fines que 
clones , m e j o r q u e á l a n o v í s i m a d e S i n d i - 1 «^ Propone_ obtener, pu ra y exclusivamente 
' , _ agrícolas, ni que razonablemente pueda enteu-I 
'^, ' • . , „ , - l i l i derse que la venta de los productos y el lo- \ 

; M ú l t i p l e s f ue ron l a s q u e j a s d e los l a - „,,,.̂  ¿^ j ^ ^ beneficios determinantes de for-1 , „ .̂ . , , • 
b r a d o r e s , in f in i t a s l a s l a m e n t a c i o n e s de ^.^c^ón del Sindicato tienda á realizar oliera- ' " ' 'Y" ""' ' ' f °°* '" ' f f^^ ^'''"'^ í* «"sis pesquera 
sociólogos y a m a n t e s d e l a a g r i c u l t u r a ; piones comerc'ales con la característica de las p ' ^ / ' * f ? o f as catalanas. • 
p e r o c o n t r a t o d a s l a s q u e j a s y c o n t r a mismas, ni que la posibilidad ate abusos p n e - L , ^"f i f" representantes de todos los pue-
t ó d a s l a s l a m e n t a c i o n e s t r i u n f a b a n l a es- da explicar la negativa que implica la Keal "^^ i litoral,, y se redactaran las petioi 
• , . . - , • • , . 1 ,.- -, 1 ' 1 - j ' 1 T 1 qae han de elevarse al Gobierno por cnnd 
í u l t i c i a d e u n m i n i s t r o o el a t a n d e de-: orden recurnda , parque, según queda dicho, ^ " ' vjouieiuo poi cono 
•jarle contenió d e c u a l q u i e r C e n t r o d i r e c - . no l » y razón p a r a estimar que hoy acontez-
U^Q oa así, y porque, en todo caso, los preceptos 

' ' N i s ú p l i c a s l e o n a d a s , ni a r t í c u l o s y I "̂ .̂  ^^ ley consentirían hacer _ cesar las exen-
1. n . ' T I i £ 1 i 1 1 ' Clones t r ibutar ias concedidas a una asociación 
ioUetos s ó l i d a m e n t e f u n d a m e n t a d o s , b a s - ; ,^„ , - ,„ - ,„ , ,,^1 , .;„„.•„ j „ c;,;i=-,„+„ 

,• . -. ,, . , , . , constituida tomando apariencia de binaicato 
t a b a n p a r a i m p e d i r el a t r o p e l l o m s o l i t o ^^ ,̂.̂ ^01,3 y ^^^ g„ g, ejercicio de su fnnc^ón 
d e la . l ey de S ind i ca to s . L a A d m i n i s t r a - : ge arar+ase de los fines que motivaron la de-
e i ó n , , y con l a A d m i n i s t r a c i ó n l a s C o r t e s , ; claración de tal . 
c o n t i n u a r o n p o n i e n d o en r i d í c u l o lo m á s | CONf í lDERAND'O: que se - aduce como 
a u g u s t o d e s u c o m e t i d o . . . Sólo r e s t a b a fundamental p a r a negar á la Sociedad recu-^ 
a c u d i r al P o d e r j u d i c i a l ; p e r o el l a b r a d ) r r rente lo que pretende, la raaón de que a L ' ' ' ° ' ' ® ^ ^ o ' i ^ ° «s*^* m a ñ a n a del Arzobispaáio 
m o d e s t o , a b r u m a d o p o r l a n e g a t i v a e n conirignar en el artículo 47 de sus estatutos '-- ^^"-^^ ^ - -A-ngel Pérez Villalvllla, en nom-
n n a y o t r a i n s t a n c i a y a s u s t a d o , adf in ' i s , ''fine cada año, el importe líquido de las a p o > j b re de! T=re%<}o, Sv. Cadena y Eleta . 
p o r los gas tos y moles t i a s q u e a c o m p a ñ a n tac ones de uva. una vez deducido el 10 p o r , tíste P e g a r á e l día 18 y h a r á su en t ra -
á t o d o r e c u r s o , se a b s t e n í a d e a p u r a r l a ^ f̂. 1"'=' se destina á f o r m a r e l fondo coope-1 aa oflc-ial. el domingo 21 . 
v í a con tenc iosa jrativo,_se distr bmna proporcionalmente entre j . ge le p r epa ra un cariñoso recibimiento . 

. , , . . . - . . , _ . • los socios, es indudable que continua reeono-! 
A s ! h a n t r a n s c u r r i d o s ie te anos , sm'^-,^¿^^^ ^, ¿erecho de éstos á percibir las 1 ™ ~ — - < ^ — • ' 

q u e : el c a m p e s i n o cesase d e p e d i r e l r e c o - : ^tüidades que i eporte el desenvolvimiento del 
no.cimicnto de su d e r e c h o de Asoc i ac ión negocio y que por ello la asociación se sepa-
p r o f e s i o n a l y sin q u e l a A d m i n i s t r a c i ó n ra de los principios de mutualidad y coopera
se convenc iese d e q u e l a s leyes se p r o m u l - ción en que deben basarse esta .c lase de aso-
g a n p a r a ser r e s p e t a d a s . ¡ ciaciones pa ra poder d is f ru tar de la protec-

NOTICIAS DE FRANCIA 

Y DE {JAL IA 

F L O E E N G I A 13. 

Peinigia, el autor del rtíbo de " L a Gio
conda", es hijo de un albañil. 

iHace diez años marchó á Milán y luego & 
Paiíg, donde t rabajó como barnizador de cua
dros. En. la capi tal f r a n e l a , pasó grandes 
apuros económicos, según noticias^ que en
viaba á su padre . . 

E s hombre delgado, de buena estatura, vivo 
en su mirada, y é>u aspecto es 4e persona in
teligente, sagaz y desconfiada. 

Im, h i s to r ia de l robo . 

F L O R E N C I A 13. 
• H e aquí cómo describe un periódico lo ocu
rr ido con el robo de " La Gioconda": 

" P e r u g i a ha declarado que vivía en P a 
rís desde hace seis años y t rabajaba en el 
oficio de, pintor y revocador. Hace dos años 
fué llamado por el Louvre ipara que hiciera 

por los padres de los mozos inscritos en e l ' a lgunas obras en el edificio, y al cruzar por 
alistamiento de fe Armada , p a r a p r o t e s t a r l a s salas del Museo observó que había nu-i 

~ " " " - . - - - - - - -- ^gyggQg cuadros de maestros italianos, lleva-

CAUSERiS 

PAR. ¡QUÉ SINTAXIS! 
•^:: SERVICIO : : 

! TELEGRÁFICO DE MÉJICO 

las próximas Navidades, en favor de los niños 
pobres. 

Consistirán en la coloeaeióu de uu Árbol de 
Navidad y repa r to de juguetes . 

0 n u d t l n . 

Mañana se verificará el mitin organizado 

idos á P iane ia por las t ropas de Napoleón 
a! . te rminar la campaña de Ital ia . 

Po r amor á su Pat r ia—ha añadido—^buseó 
el medio de que los cuadros arrebatados, á su 

PARÍS 10. 
L e M a t i n publica en primera plana el 

facsímile de una carta, Iwnra y prez- de 
la enseñanza laica y obligatoria. IM carta 
emana del Ministerio de Justicia, y es 
justicia copiarla: 

"Les p iéces que vous m ' e m ' o y e r ne 
p é i í í e í r e l éga l i se r au ministere de la jus-
ticé sans qu'au préaláble la signature de 
M. C.'ne soit éga l i se r , etc.", lo cual, tra
ducido conservafidó el estilo y la Gramá
tica, qiliere decir: 

. "Las p i ezas que usted c u i d a r m e no 
puede ser l ega l i za r en el ministerio dt 
justicia sin que previamente la firma do 
M. C. n o sea i g u a l i z a r , etc." 

¡T pensar-—dice'he M a t i n — q u e quien 
ha escrito ese haturrillo ha sufrido un 
examen antes de entrar en el ministerio! 

Eso de h a s u f r i d o , e s una exageración. 
Se es ó no. se es republicano puro. En 
siéndolo, no hay más examen que gritar: 
i T ío , páseme , u s t e d el r í o ! 

También, es. posible .qut ''? empleado á 
país por ¡as huestes de Bonapar te , volvieran á i quien tocaba redactar esa corta sepa un 
su lugar primitivo, y un día, de Agosto Aé . poco de sintaxis y hasta de ortografía, 
año antepasado, aprovecshando que el salón paro que estuviera muy ocupado en cen
en que se exponían los cuadros de Leonardo . templar las espirales d^ humo de su cig-
de Vinci estaba desierto, descolgó el de "La „„„ A.-; „ I , , . ,? , „ ^7 /,.„7,„- ,„ ,^;/ 
,.,. ., ., . , , ^ , , 1 , rro. AS'i, aortiNuifio uor el Uabain, confio, 
Gioconda ' , rompió el marco y ocultando el • i i 1 , • ' 7 i • ' • 

j I • 1 ili 1 11 - ' j • •!• sin duda, la ndaccion di e^^a carta ínsi-i-euadro bajo la blusa lo llevo a su domicilio, -j.- , , , ^ , , 
donde lo tuvo oculto basta ahora. Imftcante al ordenaba, esto so la uioo-

Hace días leyó eu la Prensa i tal iana m i ! nlendo al portoru ij ol portero se saoudio anuncio publicado .por un anticuario llamado 
Geri, que deseaba comprar objetos de ar te 
p a r a org-anizar una exposición, y creyó llega
do el momento de reintegrar el cuadro á los 
italianos. 

Trasladóse el pintor á I tal ia , y escribió al 
anticuario Geri, proponiéndole la venta áe " L a 
Gioconda" auténtica. 

E! anticuario le contestó que desde luego 
,oi,ny.uuc¡51 ĵ ggp,j.,a{)a la compra y añadía en su carta que 

por conducto , ' , , ^ -̂  . . ^ 
¿I» i_„ „ 1 j - j . - j - 1 le p a g a n a mas caro que nadie, y por lo tan-
de ios senadores y diputados que representan 1 ̂ . ^ . _, .. i,- - ^ -, , I ^ '^ 
á los. pueblos damnificados. 

El ARimmn DE BURGOS 

.POE TELÉGRAFO 

• : BURGOS 13. 
Con e] ce remonia l acogtümbradó,_ se ha 

to, que no dispusiera del cuadro, 
E n su vista Uegó el pintor á Florencia y 

se entrevistó con Geri que habría de entregar
le' -500.000 francos á eamiio de " L a Gio
conda". , 

Se alojó en un hotel de Florencia dando 

la mosca en sii niño má^ pcquoTio, que es 
un prodigio en eso de h a c e r t e m a s . 

Ya se ve que ello no os para ahur ' / 
grito: ¡ L a cr i s i s d e l f r a n c é s ! Xi da moti
vo esa carta para indignarse, en esta épo
ca, en que no se respetan tiempos ni per
sonas, ni género masculino td aun feme
nino. La eoncordiancia anda por los sue
los. A cada paso se conjugan, los Verbox 
e m o c i o n a r y so luc iona r . ¿Y vamos ahor'i 
á e m o c i o n a r n o s porque un probo emplea
do del ministerio de Justicia haya queri
do s o l u c i o n a r una cuestión sin previo es
tudio suficiente f 

Además, liay que tener en cuenta, el 
pn-oqrcbo. Todo escritor algo de>.ahocj(ido— 

NOTICIAS QUE ViENEN 

DE TAMPICO 

• N U E V A Y O R K . m ' 
. Son har to contradictorias las noticias q a * 

se reciben dé la ciudad' de Tampieo. 
A pesar de haberse dicho, con referencia. J 

telegramas enviados d'esde aUí, que Tainpieo 
había caído;en, poder, de los r e b e l d e , parieee 
ser; que - el heoho no sólo no (s tá conflrniáijo 
sino que - hay grandes dudas acerca de su; éeir* 
teza . • • -, \ 

Se sabe únicamente,. de un modo posit iye, 
que ha habido gran lucha, y que endas ' eaHes 
y aun dentro de las caaas de Tampieo,' se 
produjeron escenas Uenas de hoiror . 

Los extranjeros ique no están á bordo d© 
los buques de sus naciones respectivas, se haai 
lefugiado en u n a zona neutral , pero no se 
libran del efecto de algunos proyectiles. ' 

El almirante de la escuadra internamoaal 
ha dirigido una comunicación á ambos ban
dos beligerantes, rogándoles que suspendan ÍSL 
fuego, y anunciándoles que si tal ruego es 
desatendido, se verá obligado á hacer us» 
de las piezas de los buques. 

Los buques ingleses se han acercado á l a 
costa, y tienen todo dispuesto p a r a desembar
car sus fuerzas apenas sea necesario. _̂  ' 

Ifos españoles en Ch ihuahua . 

L O N D R E S 13. 
Desde YA Pafco se confirman las noticia», 

llegadas de Chihuahua, según las cuales, los 
lebcldes instalados en dicha ciudad han con-
1) sea do los bienes do los españoles y han or
denado á éstos quo =algan de Méjico en el-
término de diez días. 

Los ministros españoles en-lMéjico y W a s 
hington han iiiotestado formalmente eontsa 
tal acuerdo. 

E l general Villa ha hecho saber á Mi'. Seo-
hell que asegurará la proteción de todos las 
extranjeros residentes, salvo los españoles. _ 

DE: RUSIA 
POB TELEHBAI'O 

líO« "demonios de la es tepa" . 

I C K A T E R I N O S L A W 13, 
E n la viota de la causa conocida eon í3 

nombre de "proceso do los demonios de l a 
estepa" , donde se ha juzgado á la temible cua
drilla que duiaute el año 1905 sembró el te r ror 

como nombre el de signor Perugia^^y^allí^fué ; , ^ ^ ^ ^̂ ^̂  desahogo económico-nnundu > y ía ac-olación eu toda la pa i t e meridional 

' pilona, instrumento anticuado y m,e-
visitado por el anticuario que 
cuenta ya de lo que ocurría al director del 

S E V l l _ l _ A 

P o r fin, u n S i D i i - a t o ag r í co la , u n v a - ' «ón lega l" ; y á juicio de esta Sala no puede 
l e r ó ' o S i n d i c a t o a e r í c o l a de C a t a l u ñ a , entenderse que esa ^is trbnción proporcional 
a r r o s t r a n d o los p e l i o r o s q u e t a n t o p a v o r representa^una utilulad distinta o extraña a l 

Museo Lorentmo, Sr. Poa-si. P e r u d a . .pie d'od'al El escritor modmio c d i c t a d o r . 
guardaba el cuadro en un baúl de doble ion-1 GcneraJmr ntr, tiene á su servicio nnn dar-
•do, hizo subir á sus visitantes al cuai to dolí tilografa, cu)ja picsíncia, más ó minos 

graciosa, le distrae: lo dicta en nn em au
to. Un sur'lario corrigí las pruebas. El 

t énrco , á causa de ciertas señales especiaba g^^n tsirifor, hbn d' añejas prcútup't-

fjtiius de pluma, papd y tmhro, (liensa 
ij di^ia, di't'/ ij pitusa, í/ aun, muJias rt-

L„fcl, V allí los en-^eñó el cuadro, que el =̂ 0-
ñor Poge i leconoció en =eginda ser el au-

fln piimordia! que determinó, á los asociados^ 
p a r a constituirse en Sindicatos, porque el ar- mmm, EN EL CÍÍCULO REPUBLICANO p o n í a n en el á n i m o de los l a b r a d o r e s , h a 

l l egado has^-a e í T r i b u n a l S u p r e m o , y d e ^{p„,Q 29 establece la base p a r a fijar el valor 
él h a o b t e n i d o u n a dec l a r ac ión .pista, p r e - deftn'tivo de aquella, según l a cantidad, clase \ S E V I L L A 13. 23,25. 
ciSa y t e r m i n a n t e de su d e r e c h o ; u n a ro - y calidad "el fruto, y aunque este pudiera en- | En el Círculo repubhcauo ha dado el señor 
t u n d a conf i rmac ión de lo q u e l a L e y d e tonces señalársele un valor, ello no significa Herrera la conferencia anunciada, sobre la 
S i n d i c a t o s es tablecía mirn r e d i m i r a l p e r - que la diferencia entre.él y el mayor que pue- ; "Representación proporcional" , 
s e g u i d o e«c1avo de la gl^ba I da representar la rei-'etida distribución, ni e p El salón hallábase Heno de socios del Círcu-

D e es ta h e r m o s í s i m a dec is ión de n ú e s - beneficio que por cualquier otro concertó ^m-'Hjjm todos los semblantes se notaba espe-
fro m á s a l to T r i b u n a l , y á la r,ue los p e - fv^^ '^ ^^^^' constituyen una utilidad^eon ; « a l ínteres por escuchar al coníereneíante. 

. . - , . 1 , -,.., " . ' os caracteres de la mencionada: pues el S:n-; ^1 o r . Her re ra comienza dando gracias al 
r iod icos le h a n conced ido m e n o s i m n o r - ,. . , . ,, • 1 1 ,• s,- Mnní-t- Siei-r-i î ™- la amci^in-^o^ ^„ia i,„ 

, . . . , , - , , . . dicato. como el aarioultor aislado, no tienen »5i- J-Uonte.-- s i e i r a , poi la amaDiliaad que na 
t a n c i a q u e a c u a l q u i e r i n c i d e n t e de l m m m ^.^^^ obligada norma la valuación v venta ¡enido de ofrecerle el local del Círculo-para 
caso de la cupletista y el .loyero, v e r á n de frutos al levantar la coser-ha ó aí elabo- hablar de un :asunto tan importante como 
n u e s t r o s l ec to res en o t r o l u g a r de es te 
n ú m e r o lo m á s s a l i e n t e de sus f u n d a m e n 
tos . 

A. noso t ros , h u m i l d e s y c o n s t a n t e s dt 

rar sus pro^"'netos, y el señalar los .precios este, de conseguir en España la implantac ión!** traslade ái Roma p a r a hacerse cargo del 
en el momento y en la forma que lo hacen del sistema electoral proporcionalista. 
los artículos citados, no convierten al agri- : Congratúlase de que hayan acudido á oírle 
cultor en comerciante nor-fue en definit-va só- ' personas separadas de él por un abismo, tanto 

de ééte 
En vista de ePo. se dio. avi=o. á' la Policía 

V se'practic-ó la detención de P e r n s i a . " 1 , . . . -r> , - . ., -,, 
^ P e ^ n g i a será juzgado por los tribunales ' ' ' <^^^'« ''" PC'^**» ' - Deahí wevdabUs 
iva^'anos. ' errores, a que iremos haciéndonos poco á 

En la .calería Offizi, de Poma, q u e d a r á ' Poco. La ortografía, sobre todo, es cosa 
a^qra seis día? eynnAitn a! núblieo el cuadro dey>edantuelos ictróqrados. 
&v.^f% de su erivio á Frpncia. , Míremo-< arriba. Doumerqai, prtsiden-

P ! fflmo~"6 i enzo es objeto dé una vig lan 
eia permanente. 

Desde P a r i s . 

.P..^RTS 13. 
Tas señas daf-tiloscópicas de Perugia , qu" 

fué eoiideiiado á una pena ligera de pr ivón i 
en' Par í s , so conservaban en e1 servicio au- ¡ 
t ro-ométr ico y han sido identificadas esta 
mañana con una de ̂ as hne'lfi'í batladní cobre 
el mareo y el cristal del cuadro de " L a Gio
conda" . 

—lEn el Concejo de min'stros celebrarlo hoy, 
bajo la presidencia de Po 'nearé , el ministro 
de Instrucción pública dio cuenta á sus com-

. paíiero-í cTel .hal'azgo de " L a Gioconda". 
Quedó aeordado que un alto funcionario 

te del Consejo y ministro de Estado, no 
sfíf'e cuáles son las cai,it''l{s de Europa, 
¡^hiy bien! Vivtani, ministio di- Instruo 
oión pública. S( jaita de liaba' apagarhj 
les luifs. ¡Mtjorl ¡Bucna<! noches.' 

ECHAUHI 

'DE "FRANCIA" 
POB TELÉGRAFO 

D E P A B I S 
E l ex Hej Don Manuel . Pegond vuela, 

PARÍS 13.: 
Por la estación del Es te ha llegado á P a 

rís el ex Rey de Portugal , D. Manuel de Bra-
gaiiza. Una hora .más tarde continúa su viaje 

f enso res de los fue ros d - los S i n d i c a 1x,s ^o percibe el i m i w t e del fruto que w o d u j . r o n e n j d e a s políticas como religiosas. desconfianza de oue el c^iadn-o halla- ' 'I — - - - " 
amncolas nos l l p r a el a lma de a lborozo ^"s tierras. CĤ .iado y elaborado en sus pro-^ No % êngo a combatir vmestros principios :',-^^ o-ra^ rie-coT,tianza de oue el c ariTO tiaiia . ̂ ^beza ahajo. 
a g l l ' O i a S , n o s n e n a e i a ' m a Ue r i l ' ?o rO/0 ^ ' , . , . , ,,, , f~,, T , ::. _A^^^.. • ..^«..^ «. .;.-.• , ; : „ : .i-i ^-•-. - . i nr^ c-n Trlm-fnma <ípa In anr.pnriPíi '^ÍT-nr-nridn" ; -rr, _,. . T 

cuadro y traerlo. _ ^ 

Así ha sido telesírafiado al presidente del á Londres, saliendo por""la"esTacróTdeLNoi'ie" I^'^^^^' '^'"^ ^ ° 
Consr'io de ministros italiano. ' — " " ' ' " "' *'"' 

—-Entre el personal del Museo del I.onvre 

el Impe 10 ruao, han sido condenados á muer
te once de los procesados; á t rabajos foiza^os, 
dlirante quince años, otios cuati o, y 34 ea -
tausados má=!, ent ie los que fagman do^ mu
jeres, á penas que varían ea t ic seis j dies 
años de prisión. 

Los condenados á muei le no serán ejecuta-' 
dos porque el mdulto concedido con ocáSíán, 
del tiicentpuai 10 del advenimiento de la di» 
lUstíd Romauoí t , les favor ere y conmutaos» 
ta pena pO' la de trabajo-^ foizados á per» 
petmdad. | 
_ _ — „ _ _ • 

Noches del Real 
" P u i i t a n o s V (abá l l e l o " , m e l o d r a m a em, 

cua t ro a t l o s , l ibro ÍIE Pepoli , mús ica 
de V. Pe l l im. 

Do las obra-:, i tal ianas, Pur i tanos y ca-
líall^ros" es o^ ia-i más i-sr^fíflcas 

Quiero dccu ts td afnmrfdón quo la pasr-
t i t u ra del macsuro BLIIDII c-tá e s c u t a p a r a 
s t r ' c an t ada" , pa ran e m e pa ra ser ' e a n t a -
.da"-, y cjue, por ende, ó la i n t e rp r e t an ' t \ i t a 
óptimia ' t ip le , u n exceleEte tenor , Un..-buen 
bar í tono y una magnífica t iple, 6 el. fracasof. 
es . inevitable,., Fracaso , más 6 menos. a|efeó-
nan te , con mayor ó nienor,. repercus ión e a 
la taquil la , .pero siem.pre indisculpable a á t e 
la coneiencia ar t ís t ica. 

Ahora bien; ¿ofreció la empresa del Áéiál 
anoche un qua tuo r ; . . s iquiera digno dél R e -
,fio Coliseo, aunque no sobresaliese? De^de 

l a s a b i a y .wrrá.?.Renten cía d e l a S a l a t e r 
cera- de l S u p r e m o T r i b u n a l , p o r q u e a l 
m i s m o tiem.po que v e m o s a b a t i d a s ¡por 
primera vez! l a s . .argucias de u n a m a l 
a c o n s e j a d a A d m i n i s t r a ción, y las pé r f idas 
a r t e s de cac i aues y de u s u r e r o s s in e n t r a - . 

d i ce—: pero, aunque viniera, debCTÍair'o'ir-^ Í " «" F l o r e n c l a s e a la auténtica^ «G^oconda^' dnf-toí con, la intervpnrión dél S'ndTCíito; y 
el Código de Comercio, en su artículo 326, no m®/ puesto que yo habría de t r a t a r el asunto : Pe°ervan el emitir su opinión hasta que lo 
contiene re?tr'cción alguna rne á ello se opon- con toda la.corrección que toda honrada dis- '' '̂ ''̂ an. 
ga, pups claramente establece que no se -^^^mn esige. : , , 
rei'uitai'án mercan+iles las ventas que hicie- Vengo á explicaros algo qne interesa gran-
sen los propietario?: v lo'-í labradores de los demente á todos los part idos populares , á 
frutos de sus cosechas ó id'e la especie que se ; vosotros y á nosotros ." 
les pae'uen las ventas, y los asociados en cues- Hab la de la necesidad urgentísima de lle

var á cabo una reforma en el sistema electoral 
ñ a s , con t emp la rnos a b i e r t a s de p a r en p a r 
las. p u e r t a s de l P a l a c i o de l a J u s t i c i a á las f o n tan solo o;-»eran con sns frutos y ohKe. 
r e i v i n d i c a c i o n e s de los S i n d i c a t o s , q u e n e " P " ' ' ' " «egún cantidad, clase y calidad | español ^ . , 

• ' . 3 , Ac lo=! mitinins i '^'ít& el lenomeiio de que los par t idos mas 
s o n — q u i e r a n o n o q u i e r a n sus escasos de-1 "6 ios mismos. 1 . , _ M I O, tuu= u a a 

ACCÓMSOOAL • 

trarctoreis—los o u e c o n s t i t u y e n l a t ínica, 
ba,se, pos ib le del e n g r a n d e c i m i e n t o m o r a l , 
económico y j u r í d i c o del i n m e n s o y ben 
d i to a g r o e spaño l . 

, ÍLBERTO CORBAL Y LABRE 

• . , 
A c o n t i n u a c i ó n p u b l i c a m o s lo m á s sa

l i en t e d e l a i n t e r e s a n t e y t r a n s c e n d e n t a l 
s e n t e n c i a d i c t a d a p o r l a S a l a t e r c e r a d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o , en el r ecu r so e n t a 
b l a d o p o r el S i n d i c a t o " A l e l l a V i n í 
c o l a " : 

" C O N S I D E R A N Ü O : que con arreglo á sus 

6sta,tutqs, el Sindicato constituido en forma h e r i d o s g raves por u n au tomóvi l . E l con-
de Sociedad civil inti tulado "Alel la Vinícola", 
tiene- po r objeto el mejoramiento del cultivo 

POR COEBEO 

P o r t i e i r a s de Soria f Burgos . 

- OSMA 12. 

E l av-ador P e s r o ú d - h a co líiuuado h o y ' , ^ ° ' ' ' ' ' * '" t ^^'""^ " ' "^IT" 'í'^t^^^^ffr 
sus magníficos vuelos Hi^o ocho lecorudos 1^^'"°'' ' ' ' " ' " '^° ' ^ »" 'f>it '^ ^"o Favor i t a ^ íju u lu ic(.uí)iuos i^j^ ,jjjg^ P na , a nosotros nos duele procla-

Imarlo pero ¿quo vamos a hacer an te u n a 
¡real idad tangible'? SÍ reservo p a r a si t e r c e r 
I acto Los oíros dos no los cantó isenci-
h a m e n t e ' , y si no hubo pro tes tas a i r a d a s 
asomó var ias veces su regocijado perfil,-la 
b i o m a más sen-ible y más mor ta l , l a y ' , 
que la mdiaina^ión Conviene observar , y 
esto no va solamente con Boncí, sino con 
la dirección di t is t iea ĉ u oales con t ra t i em
pos pei judivau no sol ai can tan te á quien 
oc 11 r^u n i a la ^mp-" ^a »óIo sino t a m b i é n 
a los d^mas artista•• Ra<i6n' Que como el 

En cinco de ellos llevó pasajero 
U n a condena. 

P A R Í S 1.3. 
Mart ín Gautiei , e \ socio del liquidado! lu 

dicial de las Comunidades lehc'o-a-., T>ne¿, l a 
sido sentenciado á cuatio año-, de piiMon 

DE i 0 > I lEPARTAMEJ^TOh 
La escuad ia ing íe ta . Con ida de toio« 

PARÍS 13. 
H a llegado á Tolón la escuadra mcae^a 

compuesta de cuat io acoiazados v 
ceros. . 

populares de España—^y su popular idad está i 
I probada por la numerosa ecmcurreucia que ' 

F A T J . A M O S r oue debpiros revocar y r e - , asiste á los mítines V manifestaciones respscii-. I En -s ta diócesis de 0:-ma la sindicación c a , q . ^ . i , ,„.i „ , , , , , i i 
vocamo« la Real orden eyrte.d'ria.ror el Minis- i ,,a.s—son los oüe tienen menor representa-íiÁ„ ' lólieo-agTaria va extendiéndose rápidamente, i emhaicado, ca» liando con la-, xuto lüad 

parlamentar ia . i Después del ' terio de Hacienda en 15 de i^bril --ie 1911. im
pugnada en este recurso, v <l''claramos en su 
lugar oue la Socip''ad "Alel la Vinícola" Ve
ne dfrpcho á disfrutar lo* hpnpfir-io« r/np pon-
cede á los Sindipatos agrícolas la ley de 28 
de Enero de 1906." 

DE BARCELONA 

pubhco llegue a toma ' -i b i oma el Real , lya 
emto c iu- lp^ j j ĝ jĵ  t i a e i l e á n e J^s para que c a p t e n ' 

E u r l tc ic I accu ei •> lejo león sacuí j i í 
Los comandante-^ ae los bn pies han des - | i a melena j t ue «i de DJO ' ' l emta años , ca-

ti= Je b>, t a s ! Dijo ! i r o m a a ' a ad'^"'irahlemeip© 
ni t iu de San Esteban de G o r - p ^ pla'¿a las visita» leglamcri tanas ¡y m j jo i aun ei di 'o P „ i o a tacaba m a l 

POB TELÉGRAFO 

duc to r se fuga. 

B A R C E L O N A 13. 18,10. 
Es ta tarde á pr imera hora, un automóvdl 

que 

Dice que las mayorías fabricadas en el .™az se ha constituido un nuevo Sindicato, él 
Ministerio de la Gobernación, no representan , ̂ e ia ^-ílla de AleubUa del Marqués, 
la voluntad del pueblo. I El día 8, fiesta de la Purísima, el director 

Las costumbres políticas de nuestra leá is- ' '1^ la propaganda , Sr. López Rubio, dio una 
laeión, sólo favorecen la creación flctloia'del c-onfcrcntia en la villa de Guzmán, pintoresco 
Par lamento . I pueblo de la 'p rov inc ia de Burgos. A la con-

Analiza nuestro caprichoso sistema elee-! i ' e ren«a-as is t ie ron labradores en gran nú-
toral por distritos y circunscri-cienes. i mf--" «ie los pueblos vecinos. 

Expone , después, todo lo referente á l a ' El celoso é instruido párroco ide Guzmán, 
formación de las papeieías e'ectora'es, la ci- P- Victoriano Moreno,, hizo la presentación 
tación á domicdio, el procedimiento de emi- «¡el conferenciante, pronunciando, un discur-
sión del voto secreto, la fiel eliminación de pre - «o muy sentido y elocuente, que entusiasmó 

de un acaudalado señor de Barcelona. 

ferencia por esie ó aquel candidato denti-o de 
la lista de cada part ido, y los dos escrutinios, 
del actúa! sistema e;ectoTai belga, l l a m a ' ó del 
doctor D'Hond':, STJ autor, ó de la cifra re 

por aquel distrito. 

Mañana sp ce 'ebiaiá en la plaza de N i - ¡ l a s nota» a c u d a s desaunadamente , y t e n í a 
mes una c o n i d a de toios pa a -o'em i v a í la '^^"^ enmonda i so ai bOsttat la^ y abr i r l a s 
subida a l P o > i de M. Doum,r - i , e d ipu t ado ' ^ ' f ' ^ ' ^ ^ . un ba i l tono modes to H a 

actuado <u ^ta' a mas en t e a t r o s de m i e -
1101 t a t ° s o i í c q j( fl Real Ignoramos s i 
pu ot ids jDidb o j> ds ade lan te m e r é c e l a 

? : ' ap lausos H:O/ pci l o j , y en P u r i t a n o s " , 
|no t ab^ to l f i c f t K 
i Míiiisjtít,» faj un bajo u t i l , anoche domi -
•116 su voz algo bronca "y rebelde, y fué 
aplaudido. 

L legamos á lo que nos resarció eon ,cre-
. jces ée todas las otra.»; " p e n a s " y " fa t igas" : ' 

E l Presidente de la República há rec ib ido ' á la aaboi ' primorosísinia,, irleál, de ,1a' e s -
de Heudaya á las doce y diez el siguiente te- ; tupenda tiple l igera y t iple d ramá t i ca se,ño-

D, N ALFONSO í P0ÍNC4! 
POE TBLEGEAit'O 

PARÍS, 13. 

de ' la ' viña, la transformación en vino de las 
uvas de los asociados, bajo la, exclusiva ins-

eión y dirección de la Sociedad, la venta marchaba á regular velocidad por el paseo 'de part 'dcira. visrente en Bé,i,gica, por ley de 29 
dicho caldo sea directa, sea indirectamente Gracia, al pasar frente al teatro de Nove-j "̂ ^ Diciembrf de 1899. 

peccion 
de dicho caiao sea airecia. sea mairectamente Uraeía, al pasar 
al consumidor, la elaboración^ y venta de los dades, atropello á dos ordenanzas de la C a p i 
subproductos de la _v;n¡flcación y [a compra tañía general, que iban en bicicleta. •' ¡ extranjeros, y Termma a'iogando por la con- cioucís que realizarán estos Sindicatos se or-

a ía concurrencia, 
A raíz del a-oto, y oída la exnlicae'ón de legiama expedido por S. M. el Rey do E s - ! ra Calli Curci. . Las .comparac iones slemiíra 

ius Es ta tu tos que artículo ¡lor artículo les hizo p a ñ a : ' ¡son odiosas, y por eso no p lan teamos niB» 
•-'! eonfereriHan+e. se constituveron d o s ' S i n - , ¡ - , - „ - , j , T - jg'-iua. .Mas sostenemos que la Calli Curcl 
•icatos- el de Guzffán y el de la villa de Vi- ^enor 1 residente de la. Rermouca en P a - ' l l e g a adonde la que más al to haya picado. 

liov^eia"! ambos eon g ran 'número de soc/os. s o - ' " ' " ^ ° ? & usted las gracias, señor:Presidente, No, n o crsan us tedes que es una espec ia 

Expl ica , 0 . p r i n c p a l e s métodos electorales bre todo el ,de Guzmán. Las ,nim,eras opera- Jlf̂ S p" u'^V^T^^^^^^^^'^^a!''^^ 

eión de un local único cuando lo permitan los das. 
recursos obtenidos por el desarrollo del fondo Después de curados en un Dispensario p ró -
cooperat iyo; y que todos estos fines tienen di
recta y estrecha relación con el ejercicio, fo
mento y . desarrollo de la industr ia agi'íeola, 
aporque ar ranca del cultivo de la vid que cons-

ximo, se les trasladó al Hospi ta l Militar. 
El de las piernas fracturadas se halla gra

vísimo. 
E l conductor del automóvil, al darse cuenta 

t i tuye su base (atiende á la transformación 1 del hecho, abandonó el vehículo, sin que se 
del fruto en el producto que constituye su i sepa, hasta ahora,, su paradero . 
base), pr incipal aplicación, y se encaminan-á I E n el lugar del suceso so congregó mucho 
realizar en las mejores condiciones posibles público, y algunas personas propusieron que-
«! objetivo que persigue todo agricultor, ó , mar el automóvil. 
»ea , lograr una remuneración p a r a el t rabajo Es te fué llevado al depósito municipal por 
y pa ra el capital empleados en la p repara - | uno del público. 
eión y en la práctica de esa. industr ia . | • Un choque. Otros dos her idos . 

C O N S I D E R A N D O : que la asociación p a r a ¡ E n la calle de Pedro I V , de la barr iada de 
l|t»s ecífpresados fines tiende po r ello exclusiva- ' San Mart ín , ehocaroa, hoy xax t ranvía de 

I •- -. i í . • ,-x- - ,1 >„.,,-',,, A i.z, ,,í.-.^io„t.j.;r;-i rioi -,-;Í;O,^^ -„O,.;I, plazco en decirle cuánto nos ha conmovido la 
del material necesario pa ra la vinificación de 1 Ambos recibieron heridas graves, resul tan-! «recion de todas las asp-.raeíones políticas, a . a e i . a i a u .. la leplaiitacion ele vmedo, veida- gj^, ¿^j^a aco- ida que nos ha sido dispensada 
las .vendimias y venta del vino, y la construc- I do uno de ellos con las dos piernas fractura- | Au de luchar noblemente por su triunfo, | dt-va r -p ie / a .lei i.ais y comp.et.arusute mei-di- i ̂ ^ -|,.,,j,„j¡a; " ' . 

• • - • - • • . . - , E l público, atentísimc* siempre, aplaudió. I "lí i-'er la uiosera. 1 T „ 13.,- ' i , , - , < TÍJ-V,,, D-.!, , 
1 a 1 - • ' 1 o -rr ' p , , . , t „ s., ,i..,..5„ v,-,i.v.js <.,ví-i,-fl.ir.;.js A La Reiua eiivia a Mme. Fomcare SUS mejo-

al final, con eran efusioB, al Sr. Her re ra . r n i n i o &.e uaiau nuevas coaieieaeías 6 . ' ' i , „ - . •-' T-, , ' . \ , . - . - , ' • . . „ . „, ' .„íH,,n- íin PJ tiii.-vií, ,..CD-:̂ i v.nos -pi, m-idins '^^^ recueroos, a los que acompaño mis respe--Del acto m han oüteuioo v a n a s fotografías., mimies eu la mihiiia leg^ou, pues son machos . '- . ^ • •. '• _,̂ „. ̂ . 
T j> •> - ' . • i„c v,„,,i>i„<.. „„y> c^iír.iia,., 1-, -P,„-,rí-1 r-Ar, Pm «¡In tuosos homeDajes y Ic reitcro, señor Presi-
La eonfercncia ba eausaao una gi-ata im-j'o'> pueblob que solicitan la tunciaeou ele feíu- , , , • ! , . • ' . . ' . 

presión en los TCPU,otícaFOS. 
El público desñlí- comentando ;'avorahi!ísi-

mamente lo . í í id io por e' eonferenciante, que 
es el tema d-a t»>'d'as las -vinversaeTones en los 
Círculos pplltíe^"S-

Al ent rar «J -Sr. Her ra ra en la casa de El 
Correo de Jf>,e4iuría, los Pro l iagandis t t s le 
recibieron e»n>íííío de entusiastas i vivas y 
apiauso». 

E n el <pip'.á(f de' hmi» regresarán .̂  Ma- ¡ 
drid los se-ñwef H e r r e r a y Eeouejo. '̂ 

dieatos. Tambiéu se coutinuará !a propagaii-
da por tierra de. Soria,—C. 

A "NUESTROS P A Q U E T E R O S .Y CO-
B R E S P O S S A l / E S B E PROVINCIAS, 
ROGAMOS MX'Y ENC.%TlF';7'n>AjVffiS-
T E QUE, CON LiA S ü F I C I E S T K AN-
T E U 4 C I O S . IsOS H.\G.4.?i. S . iBKB E L 
NÜMSIRO ,Í>E .EJEÍVfPííAR.ES EX QlIE 
Hl íMOS' BE" A'eM'^XTAR LOS PA-

'OTTETBvS EIv I>I.-'5, 32- D E L CORRIEN
T E , BIA I>FL SORTPO » K LA LOTE-

mAMMMyNAJL 

dente, la- seguridad de mi muv sincera amis
tad.—ÍIZ/OÍÍSO, R e y . " , ' 

M. pQinearé.ha- eootestadp: 

domina r iqu í s ímamente , admi rab l emen te . 
Pero adam.ás t i«ne un gus to exquisi to y m u 
chís imo corazón y una escuela de canto so
berana , y una dist inción y exquisitez supre-í 
mas. , 

,Ayer, pa ra ella las ovaciones fueron 'éon- ' 
t i nuas , t a n t a s cuantos n ú m e r o s ejecutó, ' B o r 
el público los hubiese repet ido todos , como 
repi t ió €-1 ar ia del tercer acto. ,Como n u e s 
t r a imparc ia l idad es absoluta, ' hacemos g a s 
tosos esta jus t ic ia á la señor i ta Calll Curei , 

" A S . M. Don Alfonso, X m , Rey de Es- L a presen tac ión . . . , i como s iempre! I n -
paña, en Madrid. Agradezco á V. M. su ama- "^^^^^^ J'P .¿Leí Rea l , pero d e Novedades ; 6 
11, +«i.v.»,.,,„, „ „ „i „„ i\4- „ -D • ' de -Barbieri. ¡ vaya unos alcázares los que 
Ue telegram,a por .el que Mme Romeare y yo amueb la el Sr. . P a r í s ! Los coros . . . ¡ t am-
quedamos muy reconocidos. Tenga la según- ^jén como siempne! E s decir, dispuestos e n 
díiii que ha sido aqm para todos un sincero escena de la m a n e r a m á s ' ant ies té t ica con-' 
placer acoger á W . M,M. y le ruego . p r e - ' c é b i b l e . 
senté mis respetuosos homenajes á S. M. la ̂  Pe ro , en fin, ese es. el camino d e que la 
Reina, y reciba nuevamente la expi'esión de r temporaQ* ¡salga, b a r a t i t a . . . ; 
m sincer® amistad.—Poinmré" ,- B, AliHAMBK-á 
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DÉ POLÍTICA 

El sabseeretario <5e la Presidencia j-efcibió 
ayer á los geri,o<iistas en ausencia del Sr. Da
te; que no asistió 1 su desijacho oficial. 

El jefe del Gobierno, que pasó la mañana 
en su domicilio trabajando, rogó al marqués 
•de Santa Cruz que inanif^tara á los rspór-
ttars que uo babía nada noíiciable, si bien 
él saludaría á los periodistas de buen gra
do en la esíacijóii del Norte, donde se ha-
naríü á las utos y media, para recibir á Sus 
Majestades. 

DESPA<mAmX> OON KL RKY 

El jefe del Gobierno marchó ayer á Palacio 
desde la estación del Norte, con el fiu de de?-
Ijaehar con S. M. el Rey. 

A media tarde salió el Sr. Dalo del Regio 
Alcázar y manifestó que había estalo eonveí'-
í=ando con Don Alfonso, á quien dio cuenta 
de las eonfei'encias celebradas con el general 
Marina, y de otros asuntos de Gobierno, ex
poniendo también la situación en que se hallan 
los a^^ntos de Mamroeos.-

Añadió el Sr. Dato <|Uo el Eey regresa muy 
satisfecho de su viaje y que, como por ahoia 
)iu hay asuntos que lo requieran, no se eele-

\ hr-Ark ("onsejü con Su Majestad hasta el pró-
' ximí) Jnin-e'̂ . 

Xm KSTADO 
F<near<fado de Neg'ocios en Táujiec al miuis-

' tro de Estado: 
f̂ egún informe que recibo, o] número de 

muertos en Seguedla ha sido mayor de lo 
que se cree en principio. 

Entre ellos hay Ireá amigos del Raisuli, 
que eran gente de influencia y otros de P>cni-
mesasunr, todos ellos de prestigio. 

VISITAS. 

El ministro ha recibido al ministro de IS'ica-
rag^aa, que en breve presentará sus eredencia-

, leí á Su Majestad el Rey. 

ií.lS KLECCIOXES L K G A I J E S 

,iyer manifestó el Sr. Dato á algunos pe-
' riodisíatí que le saludaron en la estación del 
' Norle, que las elec'eitnies próximas quiere e) 

Gobierno que sean un moñelo de sinceiidad.-

KOHAGUE Y SÁNCHEZ GUERRA 

El ministro de la Guerra visitó ayer tarde 
al d'e la Gobernación, con quien celebió una 
larga conferencia. 

; Ambos negaron que la entrevista hubiera 
' tenido caráotei alguno político. 

^iOTIOIAS- CONFIRMABAS 

El Sr. Dato ha confirmado la ocupación de 
la posición Zegiudia, y también la ampliación 
hasta el 8 de Enero, del pla2;o para el paso de 
las cantidades que han do abonar los reclutas 
de cuota. 

UATO Y MAURA 

Ayer el jefe del Gobierno estuvo en el do-
¡ Miicilio del Sr. Maura, á quien visitó y con 
' quien habló durante algún tiempo. 

Relacionados con esta visita circularon ayer 
: rumores, según los cuales, van muy adelanta-
' dos los trabajos encaminados á log'rar una 
reconciliación qne se reflejará en la campaña 

'] electoral, siendo seguro que se mod'fieará 
I «uanto se lleva hecho en la confección del en-
ca-sillado. 

El Sr. Maura salió anoche para Valladolid, 
ídoiríie se propone asistir á mía cacería. • 

RUMORES BE A\T5R 

Anoche se afirmó,por quienes.se dicen eir-
• t-erados, ante un grupo que comentaba la vi-
' sita hecha ayer al Sr. Maura por el jefe del 
I Gobierno, qne una vez que el Sr. Maura 
I regrese de Valladolid, que será dentro de unos 
I días, celebrará una larga y detenida eonferen-
i cja con el Sr. Dato. 
: También decían que cuanto se diga con 
i rtispecto á la entrevista de ayer, es infundado, 
¡ porque ni el Sr. Maura ni e! Sr. Dato han 
\ querido hacer manifestación alguna. 

CONTRA LA GUERRA 

; A las once de la mañana de hoy partirá de 
la plaza de la Cibeles, donde se organizará la 

; manifestación convocada por los conjuucio-
i nistas, para pedir al Gobierno la paz en Ma-
; rrueeos. 
' UN INBUl/rO 

! • Ha sido indultado Vicente Lacambra de la 
jiena que extinguía siendo inocente del crimen 
%ue se le imputaba. 

El indulto se !o comunicó el jefe del Go-
Ibierno al Sr. Benavente, cuando anteanoche 

UíJitró á felicitarle al saloncillo de la Princesa, 
: por el éxito de su tragedia La wtalquerida, 

LO QUE DICE C.A*iBO 

. Un periódico publica las siguientes palabras 
I ilei Sr. Cambó: 
• "La Liga •r«gionalista—ha dicho el Sr. Cam-
jbó—para las próximas elecciones, no ha pac-
I tadq con nadie; en ellas sostendrá la bandera 
! Jde siempre, y ellas, como otras veces, disDu-
, tara la representación de Barcelona al partido 
1 .•padácal, que representa todo lo contrario de 
• ilo que la Liga tiene á gran honor represen-
; tar.' 
: No es para nadie un secreto el que con 
i Lerroux, además de estar separados por un 
abismo de ideas y de sentimientos, existan ra
zones personalísimas que hacen imposible, pa-

* ra siempre, qne nos estrechemos 1a mano. Me 
'resulta un sacrificio y una molestia ser de 
una Junta de la que Le.roux forma parte, y 

'•estoy seguro '(ie que á Lerroux le sucede exac
tamente lo mismo que á mí. 

¡ Pero hacer este sacrificio y resig-uarse á 
esta molestia era indispensable, si quería ase-
giirarse e1 éxivo de la proyectada Exposición. 

La, Exposición, obra de un partido, era iior 
anticipado un fracaso. Para asegurar su éxi
to y prevenir todas las causas de fracaso po-
KÍble, era preciso asegurar á la Exiüosición 
t(w"fos los matices de la opinión d'e Barcelona, 

j «I de todos los grupos que inteivieuen y pne-
I 'den intei-venir en la constitución de nuestro 
' Ayuntamiento, y el de todos los Gobiernos que 
¡pueda haber hasta que la Exposición haya 
terminado." 

UNA FRASE BE M.4LÜR.\ 

El ,Sr. Maura, que ayer estuvo en la esta-
úóa á saludar á los Royas, fué saludado por 
yarios periodistas que le hieieroví algunas pre-
.juntas sobi'e política. 

El Sr. Maura eludió contestar, diciendo so
lamente: 
• —•Y'o uo sé nada, porque ahora estoy solo. 
''Todos abandonan al caído. 

'¡M frase circuló rápidamente entre los que 
*e enepnt-T'aban en los andenes. 

EL CORONAL ORBU.Ñ.1 A BURGOS 

; Estamos en pleno sistema electoral in
glés! 

Como ya conocen nuestros lectores, en el des
pacho i(ie la Presidencia, y por una preferencia 
injusta, la Comisión de la Liga de las clases 
aiedias se retiró de aquel despacho oficial, 

¡'donde había esperado largamente ser recibida 
por el Sr. Dato. 
• En esta Comisión figuraba el coronel Or-
• duna. 

A consecuencia de esto el eandiflatp de la 
[Liga de las clases medias, que se hallaba con 
¡permiso en Maidrid para trabajsur su candi-
fitettira* ha re«tó€o ordea de tssladaree á 

Burgos, para donde sale en la mañana do 
hoy acatando las órdenes recibida*. 

Por lo \'isto. al ministro de la Gobernación 
lo parece la campan^ del coronel Oi-duña de
masiado iutens.a, y no ha visto mejor proce
dimiento para hacerle fracasar, qne buscar 
este medio de alejar al coronel Orduña de 
Madrid. 

¡ Inglés completamente! 
LA "GACETA" 

lia sido adjudicada la impresión de la Cru
ceta, á la casa Eivadeneyra. 

RE.AL ORBEN IMPORTANTE' 
El ministro de Marina publicará, pues ha si

do aprobada por el Consejo de ministros, la 
siguiente Real orden: 

i "Los altos intereses de â Patria exigen qué 
I por parte del Gobierno se realicen, los ma-
; yores esfuerzos para consegniir que los apro-
I visionamientos de la escuadra se hagan, so
bre la base de los recursos del país. 

I No podría contarse con una \erdadera in
dependencia de acción si nuestra flota no tu-

' v'eía asegurado el carbón neceijario dentro de 
iiupstro territorio. 

Por esia razón, el Gobierno de S. M. eslá 
decidido á practicar ensayos definitivos con 
los combustibles de procedencia nacional, uti
lizándolos en fonn.a de briqnetas, ya que el 
fracaso de intentos anteriores es probable
mente deb'do á 1-a forma abundante en polvo 
con que este combustible se presenta en nues
tras mina;». 

A este fin, S. M. el Rey (q. D. g ) , se ha 
dignado disponer se invite á las Sociedades 
pi'oductoras de las mencionadas briquelas á 
facirtar los datos siguientes: 

Primero. Calidad de las briquetas de un 
poder calorífico y propiedades de sus llamas 
en relación con su empleo en la-s calderas 
marinas. 

Segundo. Cantidad de esle combustible 
que cada fábrica podría proporcionar anual
mente á la marina de guerra, en la inteligen
cia <¡ue ésta consume en la actuali iad. pró
ximamente, 50.000 toneladas. 

Tei'cero. Precio del combustible al costa
do del buque en el puerto de embarqne." 

QUEJAS DE LERROUX 
El Sr. Lerroux ha visitado al ministro de la 

Gobei nación para darle quejas de la conducta 
del alcalde de Vélez-Málaga que, á juicio del 
Sr. Lerroux, puede dar origen á alteraciones 
'del orden núblieo. 

DE BARCELONA 
Un mauí-ista. 

BARCELONA 13. 18,10. 
Entre los nuevos socios de la Juventud COIIT 

servadora maurista, figiira el médico Sr. Mo
rales, el cual, por equivocación de la Policía 
de Madrid, fué detenido porque creyeron que 

! iba á agredir con un bastón al Sr. Maura, 
cuando éste salía de Palacio, dnrante las con
sultas con motivo de la última crisis. 

DE: IVIARRUE:CO3 

Motlcias ¿.e A.lIsMgeznaSj de Tánger , de Ceuta , de 

Riíacéii del Medik, de Melillas de L ^ a e l i e , de Cádiz 

íes iisciíPTUs m IAIINA 
Ayer llegaron á Madrid Comisiones de 

Valencia y de Granada, que, contando con 
el apoyo de gran número de senadores y 
diputados, vienen á pedir al Gobierno, y 
especialmente al ministro de la Guerra que, 
ó se derogue la vigencia de la Real orden 
de 23 de Noviembre último negando vali
dez á las Inscripciones en Marina con de
recho al servicio dg la Armada áe aquellos 
que cumplieron veinte años antes de su Ins
cripción, 6 se dé al a&iito una solución cpn-
íormo á los intereses que quedaron ampa
rados por otra Real orden anterior, la de 
3 de Noviembre. 

Por esta Real disposiciÓH se determina 
claramente, de acuerdo y á semejanza de 
otra fecha 10 de Agosto de 193-3 y del:ar
tículo 40 de la vigente ley de Reclutamiento 
y reemplazo del Ejército, que deberán figu
rar en las "listas para el reclutamiento de la 
Armada los individuos que figuren en la 
inscripción marítima, aunque hayan ingre
sado después de cumplidos los diez y ocliq 
años de edad, siempre que la inscripción 
tenga lugar antes que los comandantes de 
Marina remitan á ios gobernadores civiles 
correspondientes las relaciones filiadas de 
que trata el art. 40 de la ley de Recluta
miento y reemplazo del Ejército de 19 de 
Enero de 1912". 

bicho art. 40 prescribe que las relacio
nes filiadas que los comandantes de Marina 
de las provincias deben pasar á los gober
nadores "han de comprender los individuos 
que en el año inmediato deben cumplir los 
veintiún años de edad, y que por hallarse 
inscriptos en. las industrias de pesca y na
vegación tengan obligación de servir en la, 
Arro.ada". 

Según nuestros informes, las Comisiones 
y el Gobierno llegarán á un acuerdo satis
factorio, evitando de este modo que se exi
ja la responsabilidad ministerial á que, se
gún parece, podía dar lugar el asunto. 

ESPAÑÍTAL DÍA 
POB TELÉGRAFO 

I La escuadra francesa. 
PALMA 13. 

i Las autoridades han devuelto la visita al 
I almirante de la escuadra francesa, cuya ofl-
j cialidad será obsequiada con una excursión 
í á Sóllér. 

Por su parte el almirante obsequiará á 
las autoridades con un banquete á bordo 
del buque insignia. 

Un Consejo de guerra. 
CÁDIZ 13. 

En San Fernando se celebrará el día 18 
el Consejo de guerra para juzgar al corone! 
de Artillería de la Armada Sr. Labra,dor, 
que se negó á Oir la - Misa del Espíritu 
Santo. 

El Tribunal estará formado ppr los gene
rales d« la Armada Sres. Cano Manuel, 
Santaló y Almeda. 

Un muerto y varios heridos, 
VALLADOLIB 13. 

En Villanueva de los Caballeros parece 
que existían hace mucho tiempo dos grupos 
rivales. 

Hoy se encontraron, y después de insul
tarse se acometieron con toda clase de ar
mas. 

De la lucha resultaron ua muerto y va
rios heridos, entre ellos uno gravísimo. 

Bl Juzgado se personó en el lugar de la 
batalla, ordenando el levantamiento del ca
dáver. 

Contrabando de tabaco. 
MURCIA 13. 

Una pareja de carabineros aprehendió en 
una casa desalquilada del pueblo de Lebrl-
lle 44 bultos de tabaco que pesaban en to
tal 2.196 kilos de tabaco. 

No fué posible detener á los contraban
distas. 
Caballos desbocados. Muchacho valeroso. 

SAN SEBASTIAN 13. 
En la calle de Fuenterrabía se desboca-

Iron los caballos de un coche ómnibus que 
conducía á las alumnas del colegio de Bai
len. 

Los caballos recorrieron al galope algu-
vias calles y estuvieron á punto de chocar 
con un tranvía, no ocurriendo tal percance 
gracias á un obrero de diez y seis años, 
llamado Serafín Ramón, que cogiéndose á 
las riendas de los caballos, logró detenerlos. 

El muchacho es elogiadlsimo. 
En Valencia. 

VALENCIA 13. 
Los obreros y patronos del puerto han 

solicitado del goberna.dor que intervenga 
con el contratista para que rebaje dos ho-

'ras de la jornada de di-ez qu© trabajan 
ahora' 

ÜE TA^"GER 
lili (oliiiiisfa Silvestre. Reñido combate. 

T4NGBR 13. 
Se han recibido noticias de las últimas 

opeí aciones realizadas por las tropas del 
general Silvestre, confirmándose que los 
moros Tuvieron nuiíhísimas bajas, cogiérr-
doles 10 m.nertüs. 

! Las 1 ropas españolas sólo tuvieron oua-
I tro heridos. 
I Aquí despierta gran expectación el des-
j arrollo de las operaciones, dándose por se-
i guro que ]a ocupación de Zinat no costaría 
\ ningún sacrifloio. 
1 DE CBUT.% • 
¡ Reses para eJ coitóumo. )>e elecciones. 

CEUTA 13. 
• Ha fondeado en este puerto el vapor "Se
villa", conduciendo ganado destinado al 
consumo del Ejército de opí-rasiones. 

Se trabaja aativaiuente en esta población 
para que s<-' rteli.ia tn las próximas elec
ciones de diputados á D. José Luis Torres. 

Este vendrá á Ceuta el 29 del actual, 
para celebrar un mitin en e] teatro Regina. 

Antes será obsequiado con un banquete 
por los colonos del campo exterior. 

» B M E L I I Í I J A 

Devolución. El rescate de la .joven francesa. 
MELILLA 13. 

Los moros han devuelto el bote y los 
efe'-tos que perdió hace unos día=! eP caño
nero "Laurla", á causa del temporal. 

Jordana r,"Cibe infinidad de telegramas 
felicitándole por el rescate de la joven fran
cesa Leonor, que se hallaba cautiva en una 
kabila i)ertencciente á la zona francesa. 

La jovt n Leonor se despidió hoy de los 
moros que la libertaron. 

Atribuye su salvación á un escapulario 
forrado de piel que llevaba cosido á la ca
misa. 

El general .IgviUa. 
A las tres de la mañana ha fallecido el 

general Águila. 
Momentos antes de morir entró isl gene

ral Jordana/en la habitación del enfermo. 
Este le dijo que se sentía morir y quería 
dedicarle el último recuerdo, dando vivas 
á España y al Rey; pero en aquel momento 
le acometió un colapso. Al volver en sí y 
verse rodeado del general Jordana, de los 
jefes de Estado Mayor y de su famjlia, dijo: 

"Los tres amores de toda mi vida, viva 
el Rey, viva España y viva el Ejército." 

Dichas estas palaljras, expiró. 
El entierro. Telegrama del Rey. 

El general Aguliá falleció en la misma 
habitación donde murió recientemente el 
general Axó. 

Mañana, á las tres y media de la tarde, 
se verificará el entierro, que promete ser 
una grandiosa manifestación de duelo. Jor
dana ha recibido un telegrama del Key, ro
gándole le representara en ese acto. 

La tributarán los honores de ordenanza 
fuerzas de Ceriñola, África, Talayera y Al
cántara. 

La familia del finado recibe innumera
bles telegramas de pésame. 

Datos biográficos. 

El general Águila había nacido el 30 de 
Ag'osto de 1858, ingresando en-el servicio 
el 9 de Marzo de 1874. . > ' 

Era ayudante honorario de S. M. el Rey; 
había mandado el batallón de Las Navas, y 
más tarde, de coronel, mandó el regimiento 
del Rey. 

En su historia militar figuran las cam
pañas del Norte, Melilla (en 1893) y Cuba. 

En la actualidad era jefe de las fuerzas 
de Cazadores que están en Melilla, 

Descanse en paz el valeroso soldado. 

DE RINCÓN BEL 5IED1K 

Una batería y un reáleítoT. Supuesto tác
tico. Otras noticias. 

RINCÓN DEL MEDIK 13. 
Una batería del cuarto montado de Arti

llería se emplazó hoy en la parte avanzada 
del campamento general, dando vista á los 
poblados del monte Beni Hozmar. 

También se colocó en las alturas del ce
menterio el potente, reflector que estaba en 
el campamento general. 

En la loKia de la silla de Arapiles, la bri
gada de Cazadores que manda el general 
Primo de Rivera, desarrolló un supuesto 
táctico, hoy. Después de este ejercicio, el 
referido general converso largo rato con 
los jefes y oficiales de la brigada, disertan
do sobre la forma en qne es necesario com
batir al enemigo en tierras marroquíes. Las 
demás tropas se dedicaron á paseos mili
tares y ejercicios de tiro. 

La escuadrilla d« aeroplanos ha efectua
do hoy varios reconocimientos mañana y 
tarde. 

Contestando á la pregunta que el minis
tro de Estado ha dirigido á la Compañía 
concesiüiiaria de tabacos en el Rif sobre si 
renunciaba á sus derechos correspondien
tes por la introducción en Marruecos del 
importantísimo regalo de tabaco que la co
lonia española de Cuba Iiace al Ejército de 
operaciones, dijo la referida Compañía que 
cedía los citados derechos en beneficio de 
las tropas, elogiándose su conducta. 

Cuatro soldados de cazadores que esta
ban prisioneros de los moros han consegui
do fugarse, presentándose al comandante del 
puesto avanzado situado en el puente de 
Menazniz. 

» E .4LHUCEM.IS 

POR COBBBO 

ALHUCEMAS 9. 
De regreso de su viaje á Río Martín y 

Ceuta, fondeó en estas aguas el vapor co
rreo "Sagunto", llevando & bordo al coro
nel de Estado Mayor D. Emilio Barrera, 
que se dirige á Melilla, 

Bu el ro.omento de haber echado sus an
clas el citado vapor, empezó el enemigo . á 
hostilizarlo con disparos de fusil, que lo 
hacían con bastante intensidad, sin que, 
afortunadamente, ocurriera ninguna nove
dad. 

En dicho vapor embarcó también el pri
mes' teniente de la 'Compañía de Mar de 
Melilla Sr. Mazzarello, y la fuerza que de 
la misma había llegado á ésta con el fin de 
llevar á efecto los trabajos de la aguada, 
zai'pando para Melilla á las nueve de la 
mañana, llevándose á remolque la lanclia-
algibe que transportaba el agua. 

Los días 6 y 7 transcurrieron sin que 
nuestras baterías ni los Cañones del cruce
ro "Río de la Plata" disparasen, á pesar de 
que el enemigo hostilizó con algunos dis
paros de fusil. 

Ayer reinó completa tranquilidad, y con 
toda solemnidad se celebró la función re
ligiosa en conmemoración de la Patrona de 
la Infantería, á cuyo acto han concurrido 
las fuerzas de la guarnición y numoroso 
público. 

En virtud de las actuales circunstancias, 
se han suprimido las diversiones que la 
guarnición tenía proyectadas, concretándo
se únicamenie á las comidas extraordina
rias que ha tenido la tropa, las cuales baa 
sido espléndidas y buenas. 

En el Círculo de Recreo se reunieron los 
oficiales con el comanaante militar á la ca
beza, y Se les sirvió un espléndido "lunch", i 
al que fueron invitados los empleados y i 
militares. ¡ 

A altas horas de la noche, Meleron l-os 

moritos varios disparos contra la plaza, sin 
consecuencias. 

DE CÁDIZ 
Llegada del "Canalejas". Noticias de Ua-

rache. OSclaleB enfennos, 
CÁDIZ 13. 

Procedente de Larache, iia llegado á este 
puerto el vapor "Canalejas". 

Trae á bordo 23 jefes y oficiales y 120 
clases y soldados, de éstos 43 enfermos. 

Los pasajeros refieren que el día 9 sa
lió de Larache si general Silvestre, con 
una columna, llegando á Arcila sin novedad. 

Al día siguiente salió con dicha colum
na, en combinación con otra, para castigar 
á las kabilas que tirotearon el aeropiano 
pilotado por el Infante Don Alfonso. 

Por ahora no vendrá á la Península el 
general Silvestre-, por tener que dedicar to
do este m.es á las operaciones. 

Entre los jefes y oficiales, llegados en el 
vapor "Canalejas" con licencia por enfer
mos, se cuentan los tenientes coroneles de 
Las Navas y Extremadura, Sr. Berengner y 
I). Juan Fernández García; comandante de 
ArtilleTía Sr. Muñoz; de Infantería señores 
Cano, Ramón y Gonzalo; capitanes D. Ma
nuel Mantilla, D. Carlos Rodríguez, D. Va
lentín !3hico, D. Manuel ^ t o , D. Antonio 
Manellas y D. Antonio Villarreal; tenientes 
D. Santiago Roquero, D. Federico Riera, 
D. Luis Collar y D. Andrés Rodríguez, y ca
pellanes D. Juan García Fardo y D. Arturo 
'Castillo Alvaraz. 

TEliBGR.%MAS OPICIAI.ES 
MELILLA 12. 20,20. 

Comandante gensral á ministro Guerra: 
Después cinco meses de laboriosas nego

ciaciones" para rescatar Leonor Lloret, cau
tiva en Beni-Buyalii, hoy ha sido entre
gada ella y su hijo, sin novedad, en la po
sición de Arruit, 

Las rivalidades entre los jeres y el pugila
to que se había establecido por las gestiones, 
ha sido una de las causas que más han in
fluido en tan considerable retraso, compro
bando 'el éxito obtenido que nuestra influen
cia en dicha líabila es efectiva. 

En este momento llegan á la plaza y se 
me nresentan sin novedad. 

MELILLA 12. 23,40 
Comandante general á ministro Guerra: 
En Peñón y Alhucemas sigue situación 

lo mismo que ayer, y aunque noticias que 
recibo de zona ronteriza á dichas plazas 
son optimistas, aún no se ha llegado resul
tado deseado. 

Anoche policía indígena, emboscada cer
ca posición Tumáat, sorprendió á partida 
bandoleros de unos 25 hombres, á la que 
batió y persiguió, cogiéndole un muerto con 
armamento y municiones y ocasionándole 
varios- heridos. 

, - LARACHE 13, 2,30. 
iCoronel jefe Estado Mayor á ministro 

Guerra: 
Comandante general desde Dxar Zeguidla 

me ordena comunique á V. E. que ocupó di
cha posición, venciendo «rran resistencia 
enemigo, que abandonó ocho muertos, un 
caballo y un camello; por nuestra parte, un 
askaris .Arcila, .muerto; dos heridos graves 
y un contuso.' '-

Llegó crucero "Extremadura", poniéndo
se disposición comandante general. 

INEORMACIO-N TENDENCIOS.i 
—o— 

POE TEIiEGBAFO 

MURCIA 13. 
La opinión casi unánime de Murcia se halla 

indignadísima contra una tendenciosa infor
mación publicada por el Heraldo de Madrid, 
sobre la fomiación de una Liga para combatir 
al dignísimo Prelado 'de esta diócesis. 

Esta información del periódico del trust, 
que no tiene otro objeto que el de querer 
quitar prestigio á f)ersoualidades que, siendo 
ajenas á la política, cuentan con- la considera
ción y el respeto de todos, es totalmente in
exacta é infundada y así lo ha declarado el 
gobernador civil, negando rotundamente que 
se haya formado esta Liga. 

H*y proyectada una grandiosa manifesta
ción de adhesión al Prelado. 

GBATA VISITA 
Ayer hemos recibido en esta Redacc«¡ón la 

grata visita de nuestro distinguido amigo el 
diputado provincial y director de La Voz de 
Valencia, D. Puan Pérez Lucia, que pasará 
unos días en esta corte. 

FUNERALES 
Todas las Misas que se celebren el día 17 

del corriente en la iglesia del Sagxado Cora
zón y San Francisco de Borja (calle de la 
Flor Baja), y el 22 eu la de San Ignacio, así 
como el Manifiesto del día 16, en las Esclavas 
del Sagrado Corazón (paseo del General Mar
tínez Campos, 6), se aplicarán por el eterno 
descanso del Sr. D. Juan García de la 
Hoz (q. s. g. h.). 

BEüNION DE UNA COMISIÓN. B E \ T : S I O N 
DE CUENt.lS DEL HISPANO. 

Reunidos eu la sala 'Sa Consejos del Banco 
Hispano-Ameiieano los señores presidente de 
la Cámara de Comercio, de la Cámara de la 
Industria, del Círculo de la -unión Mercantil 
y el Sindicato del Colegio de Agentes de Cam
bio y Bolsa con los señores director de la E.s-
cuela de Comercio, secretario general de la 
Cámara de Comercio, D. Antonio Sacristán, I 
D. Mariano Matesanz, B. Miguel Lorenzale, | 
D. José Jareño, D. Manuel Prast, D. Juan 
Ramíres 'de Pablos, y ostentando D. Carlos 
Prast la representación del Sr. Ruiz de Velas-
co, por hallarse enfermo, han estudiado con 
todo detenimiento la contabilidad, comproban
do las cifras, que coinciden exactamente con 
las del balance de 31 'd'e Octubre último, cpie 
ya ha publicado la Prensa. 

De este -estudio resulta que, á juicio de los 
asistentes, la gestión del Consejo del Banco 
Hispauo-Amerieaco ha sido iutachable y que, 
poír lo tanto, no se ha encontrado ni la más 
pequeña cansa que pueda justificar el pánico 
producido. 

Esta misma Comisión volverá á reunirse la 
próxima semana, tan pronto como el Bt.nco 
pueda presentar el balance del 10 de Diciem
bre; y para tranquilidad de los ouentacorren-
tista.s, sólo puede decir que, estando comproba
das con todo detalle las cifras del iiltimo ba

lance, considera que el neuvo no podrá hacer 
variar las condioones de verdadera garantía 
que hoy existen para las cantidades deposita
das. 

EN PBOVINCLIS 
Málaga. 

MALAGA 13. 
Va imponiéndose poco á poco la serenidad 

gracias á los -trabajos de la C.ám.ara de Co
mercio. 

No O'bstaute, la retirada de valores y de-
'pósitos continúa, pero se oree que el conflic
to quedará resuelto e-u breve. 

Se han exisedido numerosos certificados de 
sal'iíos de cuentas corrientes. 

Sevilla. 
SEVILLA 13. 

Mueho.s comerciantes sevillanos se han re
unido, -enviando -un comunicado á la Prensa 
en el que dicen que, en vista do lo infundado 
de los rumores cij'culados i'especto á la situa
ción financiera del Banco Hispauo-Amqricano, 
entienden que el presi'i'euto de la Cámara de 
Comercio debe reunir á los acreedores y pro
pone que se ponga, término al estado legal" de 
suspensión de pagos. 

Un» x)rotesí-a. 
BARCELONA 13. 18,10. '' 

En .el Fomento de! Tra-bajo Nacional se han 
reunido los ¡iresideutes de -s-arias entidades 
económicas, protestando unánimemente de que 
el Banco de España y el Ministerio de Ha
cienda ha-yan dejado abandonado al Banco 
Hispano-Americano, eu los críticos momentos 
por que atraviesa su situación financiera. 

EN EL INSTITUTO O A T O I J I C O 

lii mm t\\ Mttii 
En el Instituto Católico de Artes é In

dustrias de la calle de Alberto Aguilera, 
s§ ha celebrado una fiesta á beneficio de 
las Escuelas de la Inmaculada, cuya Jun
ta de Damas forman, bajo la presidencia 
de S. A. R, la Infanta Doña Luisa, la du
quesa de Santo Mauro, como consiliaria; 
la condesa viuda de Liniers, como tesorera; 
la señorita 'Candelaria de Barrenechea, co
mo secretaria, y las marquesas de. Comi
llas, Moctezuma, Sanfeüoes de Aragón y Vi
llanueva de Valdueza, como vocales. 

La fiesta resultó brillantísima, asistiendo 
á ella una concurrencia distinguidísima, -en
tre las que vimos á las duquesas de Santo 
Mauro, viuda de Sotomayor, Victoria, Bae-
na, Ahumada, Plasencia y Tovar. 

Marquesas de Alquibia, Ahumada, Pazo 
de la Merced, Campo-Fértil, Viesca, San-
felices de Arag'Sn, Bogaraya, Castelar, Co
millas, Cam_pillos, Bspinardo, Donadío, Moc
tezuma, Peñafu-ente, Rocamora, Santa Ma
ría de Silvela, Torraiba, Vadillo, Valde-
fuentes y Zugasti. 

¡Condesas de Aguilar de Inestrillas, Al-
cubierre, Romanones, Bástago, Peñalver, 
Adanero, Liniers, Scláfani, viuda do los Vi
llares, Buena Esperanza, Serrallo, Maluque, 
Torre-Arias, Bernar y Rascón, y 

Señoras y señoritas de Dato, Hornachue-
los. Bascarán, Benemejls de Sistallo, Ber-
múdez de Castro, Herrera Molí, Arteaga, 
Diez de Bustamante, Fernández de Henes-
trosa y Salabert, Alvárez de Toledo, Barre
nechea, Güell, Castellanos, 'Carvajal, Mén
dez -de Vigo, Polo de Bernabé, Laiglesia, 
viuda de Muguiro, Gaviria, Alonso Gaviria, 
Frígola, Rosa de Togores, Areoes, Allende-
salazar, Travesedo, Canthal, Comyn, Pati
no, García San Miguel, Quiroga, Silvela, 
Montenegro y muchísimas más, 

DESDE KOMÁ 
—o— 

ITALIA Y ESPAÑA 
POB TELÉGRAFO 

ROMA 13. 
Bl periódico "Giornale de Italia" publi

ca un artículo titulado "Italia y España", 
en el que hace constar que la constitución 
definitiva en Madrid del Comité Hlspano-
Italiano bajo la presidencia del duque de 
Bivona no ha pasado inadvertida por parte 
del público italiano. 

Bl Comité de Madrid está en adecuada 
correspondencia con el Comité ítalo-Espa
ñol constituido en Roma, ^ presidido por los 
diputados Sres. Schanzer y Difrano Den-
tice. 

Prosigue el artículo, expresando su con
fianza de que ambos Comités trabajarán 
rápidamente para consolidar las relaciones 
entre los dos grandes pueblos latinos, uni
dos por tantas tradiciones y recuerdos co
munes. 

Lo que principalmente hace falta es que 
el conocimiento recíproco, el más seguro y 
difundido quede establecido entre. ambos 
países. 

Italia—prosigue—es más y mejor conoci
da en España que ésta en Italia, Debemos 
estudiar España, su historia y su excelente 
producción literaria y artística contemporá
nea. Es menester dar á conocer las estadís
ticas del comercio'de España.^ sus progresos, 
sus industrias, su agricultura, su explota
ción de minas, su organización y su fuerte 
y heroico Ejército, así como el renacimiento 
seguro y paciente do su Marina de guerra. 

Termina diciendo el referido artículo: 
"Estamos convencidos de que España é 

Italia están unidas por intereses comunes tan 
sólidos y seguros como los lazos tradicio
nales desde su origen y su cultura respec
tiva. 

La posición de ambos pueblos en el Me
diterráneo, su misma misión civilizadora en 
el Norte de África, la necesidad de garantir 
el Norte de África, la necesidad de garanti
zar esta posición y esta misión, la supre
macía, hegemonía y contacto de la nueva 
civilización italiana con la antigua civiliza
ción española en la América meridional en
caminan las dos naciones hacia una "enten
te" amistosa y duradera." 

Atrojielladlo por un antomóvil. 
Don Felipe Ramos Izquierdo, juez jubi

lado, fué atropellado en la calle de Sagasta 
por un automóvil del conde de Torre-Arias. 

Sufrió un golpetazo terriole, quedando en 
tierra sin. sentido. 

En la Policlínica de la misma calle fué 
curado de varias contusiones graves y con
moción cerebral y visceral. 

Tan intensas eran las lesiones recibidas, 
que el Sr. Ramos Sufrió un ataque epilép
tico, que vino á agravar aún m.ás su estado. 

Los médicos que le asistieron no auto
rizaron su traslado á su domicilio, por lo 
que quedó instalado en una cama de la 
misma Policlínica, 

Bl "cliauffeur" quedó detenido. 
Muerto en la calle. 

En la calla Imperial falleció repentina-

LAS HUELGAS 
liA DE PALMA 

Los acuerdos de la Isleña .Marítima. La úai. 
ca solución, 

PALMA DE MALLORCA 13. 
Esta tarde se ha reunido la Junta de la 

Isleña Marítima, acordando enviar una carta 
á las Sociedades de marinos mercantes de Bar
celona. 

En dicho documento dice la Isleña que se 
inhibe de tratar con ellos y que no puede 
acceder á las peticicmes que le han formu
lado. 

Los capitanes de los barcos, á su vez, dieeá 
que están decididos á abandonarlos el .miér
coles, si antes no ha accedido á sus peticio
nes. 

('léese que el único medio de solucionar el 
conflicto es la comunicación directa entre la 
Compañía y el personal huel,guista, sin rnter-
A'eneión de las Sociedades trabajadoras de 
.Barcelona. 

EN Eli F E K R O I J 
E ; fin de la huelga. Un mitin. 

EL FERROL 13. 20,15. 
La huelga no se dará por solucionada hasta 

<pu-i reanuden los ti'abajns los obreros de La 
Coi'uña y 'de los demás puntos que huelgan 
})0]' solidaridad con ellos. 

Los obreros están muy contentos por habei 
logrado ciue renuncie á su cargo el contra
maestre, y íjue la Empresa admita á todos !o.'3 
compañeros despedidos. 

Ahora gestionan la libertad de los deteni
dos, y maíínna celebrarán un mitin con este 
fi-n. 

Eu libertad. 
Pe',' orden de la Audiencia han sido puestos 

en libertad los huelguistas detenidos antea
yer. 

Con este motivo, se cree definitivamente.rs-
Huclia la huelga.. 

La pérdida de los obreros. 
'Se calcula que en estos quince días de huel

ga han -perdido los huelguistas, jc^-nales- por 
valor de 75,000-duros. 

EN LA C,OE,US-A 
Los O'brei'os y el golfernador. lia libertad 

de los presos. tJiia .Asamble». 
LA CORÜÑA 13. 21,30. 

Esta, mañana llegó una Comisión de obre
ros del Ferrol, dando cuenta al gobernador 
de la dimisión deL contramaestre Casado y su 
conformidad en reanudar los trabajos, lina 
vez que sean puestos en libertad los cuatro 
obreros detenidos. 

El gob'-írnador les dijo que gestionará -de 
la autoridad judicial la libertad de dichos 
presos. 

Los huelguistas se pi'opouen celebrar una 
Asamblea, en la que se cree acordarán reanu
dar los ti'abajos el lunes próximo. 

Los trabajos en el muelle. 
Los trabajos de descarga de vapores los 

han hecho hoy marineros de la Armada- y 
soldados de Infantería del regimiento de Isa
bel la Católica. 

Págaseles por este servicio siete pesetas dia
rias. 

La Guardia civil custodia los muelles, 't \ 
Los ferroviarios. 

Se han reunido los ferroviarios para tratar 
si deben ó no reanudar el paro. 

Se cree que no irán á la huelga por haberse 
solucionado la del Ferrol, origen del con
flicto. 

EN BARCELONA 
El conflicto iiiaiitimo. Comisiones á Palma. 

BARCELONA 13. 18,10. 
Hoy visitaron, al gober-nadior, los .pilotos y 

maquinistas de la Isleña Marítiroia, para TO-
garle (]ue inñuya con las casas navieras hasta 
conseguir las pretensiones que, de no ser ad
mitidas por las Enipresas, les obligan á ir á 
la huelga. 

El Sr. Andrade les contestó que, puesto 
(jue el gobernador dé Palma había conieñzado 
ya las negociaciones referentes á este asunto, 
á él debían acudir. 

Los comisionados, de acuerdo con lo es
puesto por el gobernador, acordaron que ma
ñana vayan Comisiones á Palma para confe
renciar con aquel gobernador. 

Los blanqueadores. • 
Los dueños de las fábricas de blanqueos 5" 

aprestos, han advertido hoy á los obreros, á la
bora de pago, que si el sábado próxiino no 
está solucionado el conflicto, cerrarán todas 
las fábricas, por solidaridad con el patrono 
Sr. Vidal. 

El .gobernador cree que se solucionará el 
conflicto, pues de lo contrario holgarían forzó» 
sámente unos diez mil obreros. 

Los peleteros. 

Continúa la huelga parcial de peleteros, que 
alcanza á cuatro casas. 

I LOS CATÓLICOS ESPAÑOLES 
•̂  o—.— 

Dentro de unos días saldrá de Madrid la 
peregrinación del Magisterio á Roma. 

Entendemos que un deber de todos los 
católicos spamoles •es el coadyuvar á la 
suscripción abierta para terminar la mag
nífica capilla que sq está erigiendo en. la 
iglesia de San Joaquín, en,Roma, ofrenda de 
la cristiandád.al Sumo Pontífice León XIII, 
bajo la advocación de Nuestra Señora del 
Pilar. 

Todas las naciones católicas han termina
do ya sus respectivas capillas, y sólo estS 
sin terminar la que dedica España á su 
excelsa Patrona, 

En nuestro kiosco y en nuestra Admi
nistración se recibealos donativos para taa 
necesaria obra. 

Las limosnas son ilimitadas. Por cada 
real que se entregue á beneficio de dicha 
obra, recibirán los susorlp.tbres un billete 
numerado que, en combinación cpn la lote
ría de Navidad, dan opción á los siguientes 
regalos: 

Una imagen, de plata, de l a ' Santísima 
Virgen del Pilar, ó su valor, que son 250 
pesetas; un reloj de oro ó 200: pesetas, 12 
cubiertos de plata Meneses ó 115 pesetas, 
13 cucharas de plata sobredorada 6 15.0 pe
setas, un "Año Cristiano" .de letra gruesa, 
empastado, ó 125 pesetas; el "Quijote, can
to dorado, con preooBas láminas, ó 90 pese
tas; un tapabocas ó 70 peséta,s, y un. corta 
de pantalón ó 50 pesetas. 

Las personas que presenten los biltetes 
iguales á los ocho primeros números que 
sean premiados en la Lotería Nacional de 
Navidad en el presente año de 1913, reci
birán los objetos mencionados en la plate
ría de D. Antonio Catalán, plaza del Pilar, 
núm. 13, Zaragoza. 

Todos los sábados del año. que finaliza 
se han celebrado y celebrarán Misas por 
los bienhechores y sus parientes difuntos. 

RIÑA SAMGEIENTA 
— o 

En el café de Quevedo, sito en la glorie
ta del mismo nompre, riñeron anoche dos 
camareros llamados Francisco Hidalgo. 7 
Antonio Diez Alvarez. 

Bl primero resultó coa una gravísima pu
ñalada en el viea-]tre, que le produjo su 
agresor con un cuchillo. 

Bl herido fué curado en la inmediata Ca
sa de Socorro, siendo su estado tan gravf-

mente, de muerte natural, un individuo Ua- j simo, que los médicos tuvieron que ponerla 
mado Manuel de la Puente, de cuarenta y i cinco inyecciones de cafeína para ver si lo-, 
ocho años de edad. [graban salvarle. „- - • - ' ' ^ 

Fué conducido al Depósito judicial. ' | Bl agresor quedíJ detenido. /' 

quienes.se
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RELIGIOSAS 
Día 14. l í omingo H I de Adviento.—Saii 

Nicasio, Obispo y m á r t i r ; Santo¡3 J u s t o , 
Abundio , Zósimo, Teodoro y Arsenio, már 
t i res y Santa JSutropia, mártir .-—La Misa y 
Oficio divino son de es ta Dominica, con r i to 
semidpble do segunda clase y color mo
rado. 

Sajita Iglesia Catedral.-—Misa conven
tua l , á las nueve y media , predicando don 
Sant iago Monreal . 

Capilla Real .—Misa solemne de Pontifi
cal , á las once, con sermón, que predicará 
el Sr. Vales Fai lde . 

Encarnac ión .—Misa solemne, á las diez, 
l>redicando D. José Valdés. 

P a r r o q u i a s . — í d e m id., con explicación 
del Santo Evangel io . 

Religiosas Salesas (San Berna rdo) (Cua
r en t a H o r a s ) . — M i s a mayor á las diez, y 
por la ta rde , á las cua t ro . Completas y Re
serva. 

Religiosas de la La t ina .—Fies t a en ho
nor de la Inmacu lada ; á las diez y media, 
ai isa mayor, en la que predicará D. Jesús 
Torres Losada, y por la t a rde , á las cua
t ro , t e rmina la Novena, predicando, des
pués de la Estación y el Rosar io , I). Hi
lario Vera. 

Iglesia de Jesús.-—Ídem id.; á las diez y 
media . Misa mayor con S. I). M. manifiesto 
y sermón, que predicará el P. B'̂ r. Alfonso 
de Plscalante. 

Capilla del Sant ís imo Cr ' s to de San Gi-
nés .—ídem Id.; á las ocho. Misa de Comu
nión ; á las diez, la solemne, en l a , q u e p re 
dicará p . Franc isco Alonso, y por~ la t a r 
de, á las cua t ro . Estación, Rosar io , Comple
t a s y Reserva. 

Iglesia Pontificia de San Migue l .—Fun
ción, so lemne que la Obra de la Defensa de 
la-..Fe en,España, deijica á su Excelsa .Patro-
1.13, la Innracul.ada iConoepcipn. Por la ma
ñana , á las ocho, Misa de Comunión gene
ral y Consagración. POr la t a r d e , á las cin
co y media , función solemne con sermón, 
que, predicará el R. P. Gómez. Después del 
sermón, se leerá una Memoria r e l a t ando 
los frutos ,de. la .Obra. Heclia la Reserva, se 
bendecirán las Medal las-Insignias , y se dis
t r i bu i r án los folletos publicados por la 
Obra en Pel:eii_sa de la Fe . H imno , t r iunfa l 
de' la Cruz, can tando la es t rofa el Coro de 
niños , Al fin se h a r á la Colecta que señala 
los Es t a tu to s por los flnes de es ta he rmosa 
Obra. A este fin se pondrá m,esa pet i toria . 
Los asociados ganan indulgencia p lsnar ia . 

San tuar io del Perpe tuo Socor ro .—ídem 
ídem, -con sermón, que predicará el padre 
Ramos , por la t a r d e , á las cuat ro y iiieaia. 

Don J u a n de Ala rcón .—Fies ta á la In
macu lada ; á ias ocho y media Comunión ge
n e r a l ; á las diez y media, la solemne, y por 
la t a r d e , á las cua t ro y media, t e r m i n a la 
Novena, predicando el padre F r a y ínocen-

, CÍO López. 
, Capil la de la V. O. T. de San Francisco . 
í dem id.;' á las ocho Misa de Comunión; á 
las diez, la mayor , en la que pred icará don 
Ignacio J imén«z, y por .ía t a rde , á las t res 
y media . Completas , Reserva, Le tan ía y 

, Salve. 
San ta Teresa y San ta Isabel .—Misa de 

Comunión ' para la Congregación de San 
Joaqu ín , á las ocho. 

San Lorenzo.——ídem p a r a la Asociación 
de Hijas do María, á ias ocho, y al anoche
cer, Ejercicios. 

Religiosas de Góngora .—A las siete y 
media . Misa de Comunidad con Maniíiesto 
y Bendición, y á las nueve y media . Misa 
Coral y explicación doctr inal por el señor 
Marina. 

Iglesia de María Repa radora .—A las nue
ve, Misa rezada y sermón, que predicará 
el Sr. Calpena. 

San Francisco e l Grande .—Misa solem
ne, á las diez, con sermón, que pred icará 
D. Marcos Rodríguez. 

Iglesia de-M,aría Auxil iadora- (Ronda de 
• A t o c h a ) . — D u r a n t e las Misas de diez y de 
once se h a r á una breve explicación del 
Evangel io del día, y Por la t a rde , á ias cua-

, t ro y media . Plá t ica doctr inal , " T a n t u m 
E r g o " y bendición con el Sant ís imo. 

Pa r roqu ia de la Concepción.—Cont inúa 
la Novena á la Inmacu lada ; á las diez. Misa 
mayor , y por la ta rdo , á las cinco y media , 
predicará §1 Sr. Calpena. 

Iglesia del Sagrado Corazón y San F r a n 
cisco de Borja.^—ídem id., predicando, á las 
cinco, el padre Miguel de Alarcón, y á las 
echo el p a d r e Lar ia . (A las siete h a b r á 
Misa de Comunión p a r a la Sección de las 
Escuelas Dominica les) . 

S a n t a María (.Cripta) 
cando, por las t a rdes , á 

, González Pare ja . 
San t i ago .—ídem Id.; 

: cinco y media, D. José Vigier. 
, San Sebastián.—,Idem Id,; predicando, á 

las diez, e l señor cura , y por la t a r d e á las 
cinco y media, D. Ángel Nieto. 

Ig l e s i a de San Pedro (calle del Nuncio) , 
í dem ,íd.; á las diez, Misa mayor , y por la 
t a r d e , á las cinco, pred icará D. Salvador 
Pérez. 

San ta Bárbara . -—ídem id. ; á las pnce. 
Misa solemne, y por la t a r d e , á las cinco y 
media , p red icará el Sr. López A.naya. 

Capilla del Sant ís imo Cristo de la Salud, 
ídem Id.; á las once. Misa solemne, y á las 
cinco, predica-rá el Sr. Belda. 

Esclavas del Sagrado Corazón (Mar t ínez 
(lampos, 6).—-ídem id.; predicando por las 
ta rdes , á las cinco, después de la Estación 
y el Rosar io , el padre José María Rubio. 

San Ginés.,—Continúa la Novena que em-
.pezó el día 13 á Nues t ra Señora de los Re-
ipedios, predicando todas las t a rdes , á las 
cinco, e l padre José Viñas. 

,. "San Mar t ín .—Cont inúa la Novena que 
empezó el día 12 á Santa Lucía , p red ican
do todas las ta rdes , á las cua t ro y media , 
después de la Estación y e l Rosar io , el se
ñor Calpena. 

Iglesia de Loreto (calle de O'Donnell).—-
Cont inua la Novena que empezó e l día 10 
e n honor de su Ti tu la r , rezándose po r las 
ta rdes , á tós t res y media, después de la 
Estación y el Rosar io . 

.—ídem id.; predi-
las cinco, el ssñor 

predicando, á las 

I. Santo Rosar io , seguido del "Adora-
mus te Chr i s t i " , de Gounod, á voces y ór
gano. 

II. Memoria de la J u n t a de Acción Ca
tólica, por el secre tar io de la misma, señor 
D. Luis Quesada. 

III . H imno del Congreso catequíst ico 
nac iona l 

IV. Discurso de Acción social, por «1 
Sr. D. Benito Bueno, capellán de es ta igle
sia. 

V. "Moust ra te esse M a t r e m " , de Haydn. 
VI. Cuat ro pa labras del párroco sobre 

las J u n t a s y Asambleas par roquia les . 
VII . Exposición menor y canto del " P a n -

ge l i ngua" á la Santa Cruz. 
VIH. Bendición con el Sant ís imo, Him

no del Congreso Eucar ís t ico y Reserva . 

El BIC.tKBONATO CARMINATIVO • cu-
ra on breve t iempo las enfermedades 
del es tómago. Bote, una pese ta ; Vic
toria , 8. 

PEBEiilMAOlÓi NAOlOî AL 

DEL IVIáOISIERIQ Á ROÜA 

Habiéndose concedido á los peregr inos 
que pueden via jar en los t r enes expresos 
y rápidos , desde su pun to de par t ida has ta 
su incorporación á la peregr inac ión , se les 
hace saber que pueden apl icar á aquéllos 
los beneficios de la ta r i fa X 17, con ta l que to 
roen el billete dent ro de los dos días prece
dentes á la peregr inación, de modo que pue
dan es ta r en Valencia el 18 ó en Barcelona el 
19, por todo el día. 

Todos los días laborables segui rán abier
tas las oficinas de la Academia Univers i ta
r ia Católica, plaza del Progreso , 5, desde las 
cinco has ta las seis y media de la t a rde , has 
ta nuevo aviso. El domingo, de once y me
dia á una de la t a rde . 

A. CREMADES Y BBRNAD 

EL D ÍA EL DÍA 
EN EL, 

T O R O S EST M É J I C O 

GAOMA Y BELMOMTE 

POB EL CABLE 

P U E B L A D E LOS A N G E L E S 12. {Vía-
eable-Bilbao.) 

Con un lleno completo se ha celebrado la 
anunciíida corrida extraoiTlinaria. 

Los toros (lo Tepeyahualco lian resultado 
bravos y nobles, pi-cstáudose al Incimiento 
'lie los espadcis, que lian tenido una tarde 
buena. 

Gaona ha íorea io de capa y por gaon&ías 
colosalmente, banderilleando al ipaumero con 
un soberano p a r de f íente y otro de poder 
á poder. 

Mató al primero de media estocada supe
rior. A sa segundo, de un pinchazo y media 
estocada lagarti jera. 

Eu el quinto y último suyo, Gaona entu
siasmó ai resjjetable, toi'eando a>or verónicas, 
gaoneras y navarras . 'Cuando se cambia el 
tercio, coge los garapullos y coloca dos estu
pendos pares al quiebro, que le valen una ova
ción. 

'Con la muleta d'a pases de Todillas., de mo
linete y de pecho; todo entre los pitones, y 
una soberana estocada á volaipié que mata 
sin piuiüJla. (Ovación, dianas y oreja.) 

Belmonte.—¡Su toreo emocionante ha lucido 
grandemente en esta corrida, por ser sus euo-
nrigos toros bravos y nobles. E l fenómeno 
ha toreado ])or verónicas colosalmente en dos 
toros, escucbaudo grandes ovaciones. Con la 
muleta lia hecho gala de su valentía y arte, 
toreando por naturales, de pecho y molinetes. 
iSIatándo:, ha^ estado Üveve y lueiílo.- - • ' 

AI final de. la corrida el piiblico entusias
mado, La sacado en hombros á los dos es
padas. 

. « _ „ _ . _ _ _ _ _ _ . 

DÍA OE RBTIRO 
Eu la capilla de , las H i j a s de María Inma

culada p a r a el servicio doméstico (Fuenea-
rra l , 113), tendj-á lugar el 16 del corriente, el 
día de retiro mensuel p a r a señoras, bajo la di-
r.eceión del reverendo padre J u a n Francisco 
López, de la Compañía de Jesús. 

Los actos tendrán lugar en la siguiente 
fo rma : 

Por la mañana , á las diez, San ta Misa; á 
las diez y media. Meditación. 

P o r la tarde, á las tres y tres cuartos, lec
tura, y á las cuatro, meditación. 

El VISO FOSFATADO VICTOKÍA í;ura 
la anemia eu breve t iempo. Botella de 750 
gram,os, 1 peseta. Victoria, 8. 

LA SBSIOÍÍ DE AYEB, 

Ayer por la mañana eetebró sesión la .Dipu
tación provincial, ocupando la presidencia el 
Sr. • Díaz Agero. 

El secretario dio lectui'a al acta do la an
terior, siendo ajirobada. 

Dióse cuenta de la Eeai orden eel ministro 
de la (xcybernacióu concediendo la autoriza
ción solicitada ^para verificar, sin subasta, las 
obras necesarias j iara el acoplamiento de los 
servicios provinciales de Madrid en el ediíi-
oio del Gobierno civil del mismo. 

También dióse cuenta de que desde el 1 
de Enero , cada uno de ios dementes que por 
cuenta de la Corporación se" hallan eu el Ma
nicomio de Ciempozuelos, y que vienen de-
víngando 1,30 pesetas , ' devengarán desde tli-
elia feo'lia 1,25 pesetas, ('u\'a rebaja ascende
rá al año á ] 4.000 pesetas próximamente. 

Ei Sr. Soria dedicó frases de elogio al se
ñor Díaz Agero por esta solución, contestando 
el presidente que todos los t r iunfos se deben 

: á los diputados |)rovin<-iales, que siempre le 
ayudan. 

Se jubilaron al peón cainlucero D. •Celestino 
Rodríguez, al poi-tero mayor de la C'orpoía-

j cióu. I) . .José Castillejos y al jefe de Megoeia-
I do D. Valeriano Sagastume. | 
I Después de aprobados vaa ios diictámenes, | 
I autorizóse en la forma de costumbre, el ex- ' 
I t raordinario á asilados y dependientes del 
Hospicio, con motivo de las Pascuas , Año i 
Nuevo V l leves , con • cargo al presupuesto 
de 1914. ' '̂  j 

E l Sr. Castelló jiidió (jue fueran también , 
•obsequiados los inspectores del mencionado | 
establecimiento. | 

Después de confirmados varios acuerdos de i 
la Comisión provincial, discutióse el dictamen j 
de la Comisión de Beneficencia .proponiendo ' 
las resoluciones que .deben adoptarse como re
sultado del expediente instruido á vir tud de 
denuncias sobre fal tas en el régimen inte- • 
rior del Hospicio, y voto par t icular ,que el i 
vocal Sr. Gil formula á este dictamen, , 

E l Sr. Adame hizo varias observaciones al 
dictamen, diciendo que no habiendo sido es-
euchaclos los funcionarios á quienes se iba 

• á castigai', se podía mal formar un juicio esac-
¡ to del caso. 
i E l S;r. De Carlos, abundó en las mismas 
i manifestaciones de! Sr. Adame. 
I Eí Sr. Senra defendió el dictamen, siendo 
i combatido po r el Sr. Soria, quien dijo que la 
I Comisión había padecido error al formar el 
I dit tamen. 
í Eu nombre de la Comisión rechazó estos i 
I cargos el Sr. I)e Carlos, si bien se e>;trañaba 
! de que no hubiesen sido oídos los funciona-
I rios denunciados. 

Des-.'ués de una breve discusión, el Sr. Sen
r a retiró el dictamen p a r a oir á los funcio
narios interesados en el expediente. 

Después de varios ruegos y preguntas sin 
importancia, levantóse la sesión. 

La próxima se verificará el primer sábado. 

AYUNTAMIENTO 
SESIÓN EXTRAOR.MNAR1A 

A las cuatro y cuarto de la tarde reunióse 
ayer en sesión la Jun t a municipal de Asocia
dos, piara continuar la discusión de los pre
supuestos. 

Presidió el alcalde, señor ^'izconde de Eza . 
Siguió la discusión del art . 9," del capí

tulo I . 
El Sr. Bellido consumió un turrro en contra 

de los aumentos do personal, consignados en 
ei iN'egociado de Arbitr ios sobre carnes. 

í i an i í e s tó que estaiido pendiente de sohi-
cióii un con\'enio p a r a la cobran^ja de este, ar
bitrio, no le parecía lógico cjue se creen plazas 
de plantilla para luego tener que dejar exce
dentes á las personas que las ocupen. 

El Sr. Fe r re ro pi-o-puso que las pbazas que 
íratari de crearse se den á los opositores que 
están á la expectativa de destino. 

Ei Sr. García Cortés ,mostróse par t idar io 
de la creación de estas placas de plantilla. 

s iempre que se haga una selección en el i 

Mañana día 1,5, á las cua t ro y media de 
la t a r d e , d a r á comienzo, en la iglesia dei 
ebnvento de Madres Bscoalpias, ei Novena
rio que la P ía Unión de Hijas de María de
dica á su I n m a c u l a d a Madre pa ra ce lebrar 
la fiesta de su Concepción ,Purísima, conti
nuándose todos los días, á la misma hora , 
con la presencia de S. D. M., rez.ándose la 
Estac ión, Rosar io y Novena, s iguiendo el 
se rmón y t e r m i n a n d o con la Bendición y 
Reserva . 

Los seis se rmones p r imeros e s t a r án á car
go del reverendo p a d r e León García, de las 
Escue las P ías de San F e r n a n d o , y los t res 
últimos- los dirá e l muy reverendo padre 
Calasanz Rabaza, director de la Asociación. 

El día, 23 , á las ocho y media . Comunión 
genera,!, que admin i s t r a r á el padre direc
tor , después de la opor tuna plática. Termi-
na.da, la Misa, h a b r á imposición de meda-
ilas. 

.Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San Igna
cio de Loyola. 

(Este periódico se publica con censura ede^ 
stástica.y 

RP!0QME:NI>AMOS • 
á nues t ros lectores que visi ten la Gran Ex
posición de mazapanes y cestas para regalo 
que hoy por la t a r d e p r e s e n t a r á la casa L. 
Diez Galio. Costanil la de los Angeles 15. 

ñSáiliL,,iá FáRlOQüIáL 
La J u n t a de Acción Católica do la igle

sia par roquia l , de Santa Cruz ce lebrará esta 
t a r d e , á la,.s tr.es y medja, su .segunda Asam
blea, parroquia,!, cop ar reg lo al s iguiente 

, ¿ rog ra ina ; „ 

Ayer tarde llegaron á Madrid, en el sud
expreso, de regxeso de su viaje á Viene, Lon
dres y Par ís , Sus Majestades los Reyes Don 
Alfonso y Doña Victoria, acompañados de 
los Pr íncipes Mauricio y Leopoldo de Bat ten-
berg. 

Con las Reales personas llegaron el duque 
de Santo Mauro, la duquesa de San Carlos, el 
niarqués de Viaua, el general conde del Grove, 
y el Sr. Quiñones de León. 

Puerori recibidos en el andén de la estación 
por Su Majestad la Reina Madre, Infantes 
Don Fernando, Doña Isabel, Doña Beatriz y 
Don Luis de Orieáns, pues Sus Altezaíj los 
Infaufces Don Carlos y Doña Luisa no ba.ja-
ron por padecer escarlatina el Infant i to Don 
Alfonso. 

Estaban también todo el Gobierno, las auto
ridades de Madrid y ej mundo oficial. 

En t re otras personas, vimos á los señores 
Maura , Azcárraga, Weyler (D. F . ) , Suárez 
Inclán, García Prieto, Huncio de Su Santidad, 
Sánchez Román, Luque, Lastres, VillaMuev,a, 
conde de Romanones, Osma, López Muñoz, 
Calbetón, conde de Salobral, duque de Dur-
cal, embajador de J ' raneia, marqués de Santa 
Cruz, Ortuño, Ruiz Jiménez, Díaz Agero, 
marqués de For tago , duque ,de Eaena, Mén
dez Alanís, Obispos* de Seo de Urgel, Sión y 
iííissa, marqués de Arellanq, Gimeno, Silvela 
(D. Jorge) , GulMn (D. E. ) , Polo de iBernabe, 
G;ilarza, Araente , Alonso Castrillo, generales 
Villar y Villate y Burgiiete, Requejo, Mart ín 
Rosales, Jo r ro , vizconde de Eza, López Mo
nis, Martos, duque de Fr ías , marqués de la 
Romana, marqués de Comillas, Güell, Agni-
lar (D. F . ) , duque de la Victoria, Antequera , 
general Pando, duque de Vistahermose., Arión, 
conde de Pinofiel, general Melcipr (al frente 
de una (üomisión de la Armada) , Aldecoa, Co-
bián, Viniégra, conde de Corragería, Domín
guez Pascual , coronel del 14.'= tercio de la 
Guardia civil y otros muchos. 

Los Reyes abrazaron y besaron ,á los indi
viduos de la Real familia, y luego conversaron 
brevemente con algunas personalidades, reci
biendo bienvenidas, 

Don Alfonso cambió unas cuantas palabras 
con el presidente del Consejo de ministros, .al 
que indicó que fuera. inmediata,mente á Pa la 
cio Tiara, conferenciar. 

Sus Majestades y Altezas ocuparon varios 
éoelies, trasladándose á Palacio, donde espe
raban á los Reyes el intendente general, mar
qués de Bor j a ; el director general cíe las Rea
les Caballerizas, Sr . Pineda, y todos los gene
rales y jefes de la Casa Militar de Don AI-
f q n s o . ' " ~ --.-

VUELOS OABÍSZA ABAJO 

iDésde algo antes de la hora fijada p a r a el 
comienzo de la fiesta aviatoria., lio obstante 
dar' principio á las dos de la tarde, ya había 
en las inmediaciones del velódxomo bastante 
público ansioso de presenciar las proezas del 
famoso hombre-pájaro. 

La fiesta eorpeuzó con una carrera do moto
cicletas, fuerza libre, con 20 kilóiuetros á re-

I correr y 12.5 pesetas de premio pa ra el p r i -
! mero que llegase á la bandera. 
! Salen á disputarse el premio Miguel Lli-
I vir ia (El Noy), sobre moto Wul f runa 8 H P . , 
I José Manchón, sobre Wul f runa 3 % H P . , 
I Leocadio Chacón, moto King-Dik, 3 % H P . y 
í J u a n Zucarelli, con Alción 3 Vi. 
I Después de interesante jjrueba, gana Miguel 

Lliviria (El A'oij). 
Se da paso á la pista á los ocupantes de 

palcos, y después de ver el apara to y oir las 
explicaciones de Garnier, -suena el mortero 
anunciador del despejen, y el público aban
dona la pista, 

A las cuatro menos veinte, y previo otro 
escopetazo, sale John Domenjoz, t r ipulando 
su Bleriot, 50 H P . , elevándose á unos 200 
metros, describiendo dos corvas á derecha é 
izquierda atrevidísimas; después de otros vi
rajes de ptecisióu mateniátioa asciende á unos 
500 metros, y parando el inotor hace dos rizos 
completos, fia una vuelta de campana hacia, 
atrás, y descomprimiendo el niotor baja en 
espiral, aterrizando majestuosamente después 
de veinte minutos de vuelo.' 

El aviador es aplaudido y vitoreado por 
todos los espectadores, de las audacias del 
rey del aire, recibiendo felicitaciones tan va
liosas como las del coronel Vives y capitán 
Her re ra . 

A las cuatro y veinticinco abandona el suelo 
por segunda vez, y elevándose á ,sTan al tura, 
da una emocionante voltereta hacia atrás, eje-

I cuta nuevamente el looping the loop, y tema 
t ierra á las cuatro y cuarenta y siete, con uno 

I de los aterrizajes que han servido p a r a au
mentar su renombre y su fama de piloto. 

POOT-BAIvL 

Es ta tarde, á las tres, se celebrará en el 
campo del Madrid F . C , un par t ido entre 
los primeros equipos de la Sociedad Gitanas--
tica y del Madrid, que se presentará refor
zado con algunos de los jugadores que vinie
ron á esta corte con el Español, de Barce
lona. 

^(Btf!^¡a^^>BWgwVfc^>g»ifl^^*a>»tfWff^>ffia^^fcg^a» 

personal, p a r a que sólo las ocupen aquellos 
(jue en realidad sean nierecdoi'cs de ello. 

El asociado Sr. J iménez projiuso á la J u n t a 
que votara eu contra de los aumentos que se 
discutían. 

Después de breves palabras del Sr. Alvarez 
Arraiiz, defendieron la creación de .dichas pla
zas los concejales de la Comisión Sres. Cata
lina y Talavera. 

Sin más incidentes fué aprobad- ia totali
dad del capítulo I (Gastos de! Ayuntamiento) , 
cuyo valor asciende á 2.530.18.5,,75 pese
tas. 

Policía ele Segur idad . 

Púsose á discusión el capítulo I I (Policía 
de Seguridad). 

Varios concejales propusieron que la paiv 
t ida referente á los alcaldes de baiTÍo, se 
i-eduzoa á una décima par te , consignándose, 
por lo tanto, 10.000 pesetas en vez de 100.500, 
que aparecen. 

El Sr. Talayera apoyó la enmienda, comba
tiéndola el Sr. Alvarez Arranz , diciendo que 
la citada cantidad estaba destinada á gastos 
<le material . 

E l Si-. Gurich intervino en la discusión, 
afirmando que consideraba insuficiente la con
signación que disfrutan actualmente, p.ara ma
teria!, los alcaldes de barrio, por lo cual le 
parecía muy mal que en lugar de aumentar la 
se í i 'atara de disminuirla. 

Pues ta á votación la enmienda, fué recha
zada por' 28 votos contra 25. 

La minoría socialista presentó otra idéntica,, 
(ron la sola var iante de que la asignación fuera 
de 50.250 pesetas, siaudo rechazada la en
mienda por 33 votos contra 20. 

P o r esta causa, los alcaldes de barr io se
guirán disfrutando la. misma consignación pa-
i-a materia!, que en los anteriores presupues
tos. 

E l asociado Sr. Fer re ro se opuso á que 
figurara eu el presupuesto la oaiitidad consig
nada p a r a casa de los secretarios de las 
Tenencia-Alcaldías que no vivieran en és
tas. 

Después de uñ breve debate fué puesto á 
votación este asunto, acordándose por 28 vo
tos eu pro y 21 en contra, (¡ue continuara 
figurando eu e! presupuesto de 1914 la men
cionada cantidad. 

A continuación aprobóse el art . 1.° (Alcal
días y. Tenencias), qué representa im. total-de 
147.000 pesetas. 

El concejal Si-. Reynot presentó una err-
mienda al art . 2.°, proponiendo un pequeño 
aumento en beneficio de la Sección montada 
de la Guardia municiiia!, elevando sus diarios 
liaberes en la cantidad de 50 céntimos de pe
seta, por individuo. 

Pasó á estudio de la Comisión respec
tiva. 

Sin más incidentes ajirobáronse los art ícu
los 2.° (Guardia municipal) , 3.° (j^rmamento 
y vestuario) y 4.° (Seguro de incendios y acci
dentes). 

El concejal Sr. Reynot protestó de que no 
estu\ iera incluida en el presupuesto la caiití-
d.ad de 45.000 pesetas que el Ayuntamiento y 
la .Junta municipal había consignado y apro
bado en sesiones anteriores p>a,ra la adquisición 
de tres cllasis-aut,úmó^^les con destino al ser
vicio de incendios. 

Hizo un elogio del Cuerno de bomberos, y 
terminó pidiendo la inclusión de dicha cantidad 
eii el presupuesto de 1914, y un pequeño au
mento en el sueldo de los empleados de dicho 
Cuerpo. 

Los Sres. P iera y Catal ina hicieron uso de 
la pa labra p a r a combatir la petición del señor 
Reynot, iutervinieiido el Sr. Bellido p a r a ma
nifestar que las 45.000 pesetas aprobadas p a r a 
los chasss-autqnióviles, debían figurar eu el 
presupuesto, pero que debe estudiar la Co
misión correspondiente la forma en que han 
de adquirirse dichos veliículos. 

Después de una pequeña discusión, acordó 
la -Tunta munioirial .aumentar en cien pesetas 
el sueldo de bomberos y telefonistas del servi
cio de Incendios. 

La (iuestión de los chas!S-automó\i!es, acor
dóse pasa ra á las bases complementarias del 
presupuesto. 

A continuación aprobóse la totalidad del 
oa.fiítulo n . impor tante 1.705.548,49 pesetas, 
levantándose la sesión á las nueve de la no
che. 

La ¡n-óxima tendrá lugai- o! lunes, á las 
diez de la mañana. 

CfiíTdlai' de la Alcaldía. 

I^a Alcaldía-Presidencia ha dii-igido la si
guiente circular á los tenientes de alcalde <le 
los distritos do M a d r i d : 

"Ofrece espectáculo impropio de la cultura 
de una x>oblación, y ocasiona molestias a l 

vecindario, la costumbre de que los niños y 
mozalbetes jueguen en la vía pública, estacio
nándose y produciendo escándalo, dificultando 
el t ránsi to público, á la vez quC; exponiéndose 
á peligros, muchas veces por la circulación 
de coches y tranvías, y, por último, dejando 
huellas de sus juegos, eu perjuicio de la vía 
pública, como ocurre con los agujeros que 
forman en las calles y paseos p a r a las llama
das "can icas" y otras distracciones, en evita
ción de lo cual ruego á V. S. se sirva dar las | 
órdenes oportunas á los dependientes de Poli- ! 
cía Urbana á sus órdenes, p a r a que prohiban 
estas prácticas abusivas, evitar los expresados 
juegos, respetándoles, única,mente, eu los pa r 
ques y jardines, y prohibir la- formación .ie 
hoyos ó agujeros en los pai ' imentos, i:iroce-
dieiido á destruir los existentes pa ra evitar 
accidentes á, los transeúntes. 

P a r a la debida eficacia de esta disposiíáóu, 
y en caso de resistencia, ó reincidencia, proce
derá V. S. á imponer á los infractores las 
multas que corresponda, dentro de las que 
autoriza la Ley municipal ,y, cuando se tra te I 
de niños, haciendo r&sponsables de la cxpre- j 
sada multa á los p-adres de los mismos. | 

Dios .guarde á V. S. muchos años." 

^iflrawereterraf oangas 
prüferfda por euaifíos la conocen. 

U SAOTA,CASÁ DE N A l i M 
La Sa.nta Iglesia, con sus ayunos y sus 

rezos, nos anunc ia la venida del Niño J e 
sús, cuya fiesta, celebrada por .si mundo en
te ro , llena los corazones de alegría , de fe y 
de esperanza , porque el Rey de Reyes , e l 
Señor de cielos y t ie r ra , aparece en t re nos
otros revestido de nues t r a propia carne m o r . 
ta l , y legiones de ángeles cubren la bóveda 
celeste pa ra testificar su grandeza y sobe
ranía . "Gloria á Dios en las a l tu ra s y paz 
en la t i e r r a á los hombres de buena volun
t a d " . 

Es te Centro de car idad quiere también 
recordar á las personas car i ta t ivas que, bajo 
¡a sombra de su protección se encuen t r an 
acogidas, ochenta Comunidades , que repre 
sentan más de 1.500 religiosas pobres que 
piden eí aguina ldo al Niño Jesús , querido 
esposo de sus a lmas , no sólo pa ra tener que 
comer ese día, sino t ambién para poder 
t apa r las rendi jas de sus celdas, por donde 
e n t r a un frío que las hiela, poder r e te ja r 
la cubier ta de su convento, Ueno todo de 
agujeros , y descansar esas Pascuas con a l 
guna t ranqui l idad . ¡Qué dulce se rá para 
los qus las socorren pensar en esa noche 
que el t ierno Infante les agradece su limos
na en t re las t i e rnas oarieias, los dulces can
tos y el júbilo de sus castas Vír,genes! 

Vosotras , las que amáis al t ie rno corde
ro Que- qui ta los pecados del mundo , no 
dejéis de dar el aguina ldo á estas pobreci-
tas religiosas, que pedi rán por vosotros. 

Mandadla el aguinaldo á este Centro de 
Caridad, Reyes, 8, D. R a m ó n Risco, Ma
drid, pa ra que gocéis de las gracias , no de 
uno ó dos que podéis socorrer , sino de 
80, en t re quienes se repar te . 

NOTICIAS 
El Ayun tamien to de Madrid lia publ icado 

el s iguiente avance a l "Bole t ín d e E s t a d í s 
t ica Demográf ica" cor respondiente a l pasa-s 
do mes de Noviembre : 

Clasificación por dis t r i tos .—<!entro, íiabí* 
t an t a s , 5 3.9 08 ; 85 defunciones; Hospieio , 
52.699 y 76: Chamber í , 64.821 y 142 ; Bue-, 
uavis ta , 6S.373 y 84 ; Congreso, 60.752 3̂  
112; Hospi ta l , 61.292 y 13.5; Inclusa , 
57,469 y 1 4 1 ; La t ina , 66.626 y 1 2 8 ; P a l a 
cio, 61.244 y 74 ; Univers idad, 60.685 :K 
125. Tota!, 605.870 hab i t an t e s y 1.102 de< 
funciones. ,' 

Defunciones clasificadas por g r a n d e gru* 
pos de edades .—Menos de un año , 1 4 9 ; dtí 
uno á cuat ro años , 1.33; de cinco á diez y; 
nueve, 2 4 ; de veinte á t r e in t a y nueve , 
164; de cua ren ta á c incuenta y nueve , ,2,2S;Í 
do sesenta en ade lan te , 3 4 1 : sin clasiflca-í 
ción, 3. Total , 1.102. Se segrega las defun-s' 
cienes de t r anseún te s y por causas extern 
lias, 47. Total , 1.055. " , 

En igual mes de 1912 ( t o t a l i d a d ) , 1.18S,' 
Diferencia en 1913 ( t o t a l i d a d ) , 86 mentrn, 
Fr-oporción por 1.00 0 (deduc iendo íranseun-i 
tes y causas e x t e r n a s ) , 1.741. T é r m i n o me-; 
dio diario ( t o t a l i d a d ) , 36,73. 

Pi ' incipales causas de defunc ión .—Fiebra ' 
t ifoidea (tifus áDÓominal) , 6; fl.ebres ínter-: 
mi ten tes ^ y caquexia pa lúdca , 1 ; v i rue la , 
3 1 ; sarampión, 10 ; escar la t ina , 2 ; coque
luche, 3 ; difteria y crup , 2 8 ; gr ippe, 10;i 
o t ras enfe rmedades epidémicas , 10 ; t u 
berculosis pu lmonar , 110 ; tuberculos is da 
las meninges , 9; o t ras tuberculos is , 21;i 
cáncer y otros t umores mal ignos , 70 ; me.^ 
ningi t is s imple, 4 8 ; congest ión, h e m o r r a g i a , 
reb landecimento cerebral , 7 5 ; enfe rmedades 
orgánicas del corazón, 99; bronqui t i s agu 
da, 4 7 ; bronqui t i s crónica, 2 3 ; neumónla j 
2 3 ; o t ras enfermedades del apa ra to respi 
ra tor io , 7 8 ; afecciones del estómago, ( m e 
nos c á n c e r ) , 10 ; d i a r rea e n menores de doa 
años, 47 ; apeiidioitis y tiflitis, 4; he rn i a s , 
obstrucciones in tes t inales , 1 1 ; . cirrosis deí 
hígado, 1 1 ; nefr i t is y m a l de Br igh t , 35;¡ 
t umores no cancerosos y o t ras enfe rmeda
des de los órganos geni ta les de la mu.Teri. 
7 ; sept icemia puerpera l , fiebre, per i toni t i s 
y flebitis puerpera l , 7; ot ros accidentes 
puerpera les , 2 ; debil idad congénita y-vic ios 
de conformación, 2 8 ; debil idad senil, ,25 ; Í 
suicidios, 1; muer t e s v io len tas , 1 1 ; otraS 
enfermedades , 194; enfe rmedades descono<-
cidas ó mal definidas, 5. Total , 1.102, 

EN MAPSID 
LOS CONCESIONARIOS UNIVERSALES 

DE LOS PREPARADOS VIDAL HAN 
ABIERTO EN LA CALLE M.IXOB, iS^UME-
feO I S . PKA'L., UNA CONSULTA DE EN
F E R M E D A D E S DE LA n E L Y GBNITO-
UBIXABIAS, AL F R E N T E DE LA CUAL 
HAN PUESTO UN EMINENTE Y CONOCI
DO ESPECIALISTA D E MADRID. 

Cotizaciofies de Bolsas 
13 DIS DICIKMBRE DK 1913 

BOLSA DE MADRID 

F o n r í o s pú^-l íc '^R, Tnt^r^oi' í^li 
Sor io F , de,^0.000 pese tas n o m i n a l e s 

» E, » 2-ñ.«90 » » . . . . 
» D , » Vl.VO » » 
> C, » 5.000 > » . . . . 
> B, » 2.S19 » » . . . . 
» A, » 5U0 » » 
> fl y FT. de 109 y 20O p t a s . i i omiu l s . 

P̂ n d i fcr n.^es se r i e s 
Iflem ñn d e nes 
ídem I n ijróxi.i io , . . . 
Amür t i z^b í ea í o 'i'o , 
í d e m 4 »,'., 
Baili'O Fíijíoteenrio de R.=ína^a, 4,^ 
OhlítTíicioiies: V. C. V. Arí-'a, .5 °.'n 
Sociedad de f^'eclí'icidad ^ led iod ía ,5 . . . 
EIccír io idüd do Cíiainberf, o '̂ /.j 
Sociedad G. Azuca re ra d e !3si>a"a, 4 ^ , ^ ' . 
ü n idn Aleo • iera Bs'^añola, .5 "/Q ' 
.Accionas del Banco do Espaaa 
í d e m Hi=ípaTio-.Americano 
Ideni Hi¡5oteeano de Espaíía 

Ídem Cent ra l Mejicano 
Ídem Espafíol del Río de la P l a t a 
Coinpafli'a A r r e n d a t a r i a de T a b a c o s . . . . . 
S. (i. A z n c u ' e r a de E s p a ñ a P r e f e r e n t a s . 
í dem 0!di ' i . í i ' í as 
í dem Altos H o r n o s de Bilbao 
ídPT>i D u r o - F e ! í u e r a 
Cn íán Alcoholera Bsnañola , o'^ o 
í d e m R e s i n e r a Espfiñ )ia. í ^ a 
í d e m E s p a ñ o l a do E.-íplosiyos 

A y u n t a n a i e n i o d e M a i r l d . 

Einp . ISB.? Obliíjaeioiies 10!) pe se t a s 
Idein p o r res ' i í t a s 
I iom e x p r o p i a c i o n e s i n t e r i o r 
í d e m fd,, en el ensane í i e 
Í d e m D e u d a y O b r a s Villa Madr id 

P r e 
c e d e n t e 

78,.'i0 
"8,,íO 
79,08 
80,25 
81.80 
82,10 
83,U0 
85,00 
00,00 
78,80 
00,0-1 
98,40 
91 25 
»6,80 

10Í.50 
- „ 75,00 

59,00 
77,.ri0 

100.00 
457 00 
106 00 

- 322,00 
OS.O'I 

Iti.OO 
•10,3,0» 
410,00 
294.00 

87,0» 
12,00 

321,00 
41 25 
80,00 
96,50 

354,50 

00,09 
85 00 
83 ÓS 
93.59 
00,05 

De boy. 

78,70 
78,73 
79,9.) 
s.\m 
81,50 
82,90 
82,90 
84,50 
83,09 
78,90 
00,00 
9S,.50 
91.25 
96,75 

000..10 
U0,0) 
00,00 
U'1,00 
00,03 

4:-S,00 
OO'.OU 
221,00 
00, oa 

009,00 
001,00 
439,00 
294 60 

37,.50 
00,00 

000,00 
00,00 
79,00 

000,09 
000,00 

00,00 
'00,00 
93,5) 
00,00 
00, .30 

Todo capitalista prudente d.ebe colocar, por lo menos, una parte de sns fondos 
en valores no especulativos,, y cuya característica sea la seguridad. 

Cada vez que se invierte algún dinero en primeras hipotecas, cuidadosamente 
seleccionadas, se realiza un seguro contra las contingencias inevitables á que está 
expuesto todo capital. 

Las imposiciones especiales de EL HOGAR ESPAÑOL tienen, como es sabi
do, por garantía un conjunto de primeras hipotecas sobre fincas de un valor muy 
superior á sus débitos hipotecarios. 

El interés que producen, nunca inferior al 6 por 100, está llamado á tener 
muy en treue un aumento. 

Desde primero de Enero próximo no se cederán imposiciones especiales á 
ningún socio, sino mediante el pago de 5,3'?' pesetas por cada imposición espe
cial. 

Prés t amos real izados , P t a s . 473@0.®OO 
Imposiciones rea l izadas , , , » 32.Stl0.íl®i 

SOeiEDAO CO0PEMTI¥A DE OREDITO HiPilEeftilO 
Puerta de! Sel, 9, MADRID.—Ronda de San Pedro, 6, BARQELQNA 

Méndez Ntíñe?, 18, SEVILLA.-^Cerriío, 308, BUENOS AIRES 

P a r a los pobres . 

El teniente de alcalde del dis t r i to de Bue.* 
navista, D. Luis Mesonero KomanOs y Ba^ 
r rón , nos envió ayer 10 bonos de pan paras 
los liebres. ' , ; . 

Le agradecemos la deferencia. 

CA3IBÍOS SOBRE PLAZAS E X T R A M E B A S 

Par í s . 105,00 y 105,10; Londres , 26 ,61 ; 
Berl ín, 129,-50 y 130,50. 

BOLSA B E BARCELONA 
In te r io r fln de mes , 78 ,77; Amort izable 

5 por 10 0, 98 ,55 ; Nortes , 96 ,55 ; Alican
tes, 93 ,15; Oreuses, 25,70; Andaluees , 66,50 

BOLS.1. D E BILBAO 
Altos Hornos , 318,00; Res ineras , 95,00; 

Explosivos. 254,00; Indus t r i a y Comercio, 
190,00; Fe lgueras , 41,50. 

BOLSA » E P A R Í S 
Hxterior , 91,50; F r ancés , 86 ,10 ; F e r r o -

^carriles'Norte, de España , 457,00; Alican
tes , 440,00; RIot into, 1.803,00; .Crédit 
Lyonnaís , 1.686,00; Bancos : Nacional de 
Méjico, 530,00; Londres y Méjico, 356,00; 
Centra l Me.iicano, 93,00. 

BOLSA D É LOXDEES 
Exter ior , 89,50; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 71 ,87 ; Alemán 3 por 100. 75 ,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 102,50; Japonés 
1907, 98,00; Mejicano 1899 5 por 100, 
'91,75; Uruguay 3 % por 100, 68,00. 

BOLSA D E MÉJICO 
Bancos: Nacional da Méjico, 330,00; 

Londres y Méjico, 220 ,00; Centra l Mejica
no, 62,00. 

BOLSA » E BUENOS A I R E S 
Banco de la Provincia , 188 ,50; Bonos 

Hipotecar ios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA D E "CHILE 
Bancos : , de iOhile, 205,00; Español de 

Chile, 137,00. 

BOLSA D E ALGODONES 
(Información de la casa Santiago Bodore-

da, Ventura de la Yega, 16 y 18.) 
Te l eg rama del 13 de Diciembre d e 1913 . 

Cierre Cierre 
anterior, de ayer. 

Noviembre y Diciembre 6,96 6,95 
Diciembre y E n e r o . . . . . . 6,92 6,92 
Ene ro y Febrero. . ." 6,92 6,91 
Febrei-G y Marzo 6,92 6,92 

Ventas d e ay.er en Liverpool, 14,000 balas, 

Tea t ro Cervantes . 
Pasado m a ñ a n a m a r t e s t end rá lugar e a 

es te t e a t r o el es t reno de la comedia en dos 
actos, or iginal de D. Manuel L inares Rivás , 
t i tu lada "Como b u i t r e s . . . " , con el sigui^ntas 
r e p a r t o : , • : 

Paz, señora Roca ; Mati lde, s eñora Saa-
t au la r i a ; Jac in ta , señora Simó; Camila, s e 
ñor i t a R íos ; P a q u i t a , señor i ta Calv©'; Am-í 
brosia, señora López; MUe. Bart , señor i t a 
Montil la; Don Perfecto Sanjuaneí la , señoE 
Simó R a s o ; Sa tu rn ino , Sr. L a R l v a ; A n t o -
lln, Sr. Marcl iante ; Jacobq, Sr. Sapela ; Juan;-
Antonio, Sr. Meseguer; José, Sr. Molinero;: 
Ernes to , Sr. Es tévez; E l notar io , Sr. Gui-, 
Uot; , Blas, Sr. Pa lma . 

P a r a es ta obra h a n p in t ado decorado 
nuevo los Sres. Amorós y Blancas . i 

Según " E l Siglo Médico", la t e m p e r a t u r a 
t emplada y uni forme que h u b o d u r a n t s l a 
semana pasada toda h a hecho sent i r sua 
efectos en la enfermer ía r e inan te de Ma
drid, la clial ha sido escasa, parecida á la 
de la s e m a n a an te r io r y causando u n a mor-» 
ta l idad re la t ivamente .escasa. , 

Las enfermedades agudas del a p a r a t o 
respi ra tor io siguen siendo las más frecuen
tes. Los padecimientos r eumát icos h a n d is 
minuido en n ú m e r o y en rebeldía . Son ©s-< 
casáis las infecciones a b d o m i n a l | s y los des 
a r reg los in tes t ina les de or igen ca t a r r a l . Loa 
afectos crónicos p re sen tan e n g e n e r a r alivio 
apreciable . . - ,„ , 

E n la infancia t a m b i é n h a n disíninií ído 
las enfermedades e rup t ivas , la' dif teria y l a 
coqueluche. • 

B L IVÍEJOR P O S T R E 

MERMELADAS T R E Y I J A N O 
Mañana , á las cinco' de la t a r d e , se ce-s 

l eb ra rá en el hotel -Rltz u n "champagne '* 
de honor pa ra obsequiar al publicis ta y di-í 
p lomát ico dominicano D. E n r i q u e p e s -
champs , que se ausen t a de E s p a ñ a p a r a 
desempeñar u n a gestión, de g ran importan- , 
cia. , ,' ; 

jofiiririÍQUio^íK 
GRAN SURTIDO E N R E L O J E S Y M E -
D.1LLAS ORO, PLATA Y BSIkLílLTE. 

spectáculos para bo^ 
R E A L . - ^ ( Punc ión 19 de abono y oc tava 

del t u r n o p r i m e r o ) . — A las cinco, La Tra-* 
viata . 

COMEDIA.—A las nueve y t r e s cuartos^j 
La more ra de plata . 

A las cinco, La more ra de pla ta . ^ i 
PRINCESA.—-A las nueve y "tres cuartoSii 

La malquer ida . • 
A las cinco. La malquer ida . 
P R Í C E . — ( C o m p a ñ í a de Borras).—r-A ias 

nueve y media . El Lobo y El seño r López 
A las cua t ro y media . E l Lobo y Música 

popular . 

LARA.—^A las nueve y media (sensi-a 
Ha) , Mar ido -mode lo .—A -las diez y, media , 
( dob le ) . La señor i ta del .almacén ( t r e s 
ac tos ) . 

A las cuatro y media . L a señor i ta del 
almacén ( t res actos) y Marido modelo. 

A P O t O . — ( 1 0 1 de a b o n o ) . — A las cua-i 
t ro (dob le ) , E l nuevo t e s t amen to y La c,a,< 
tedra l (nuevamen te r e fo rmada) .-r—,4 l as 
seis y cuar to ( d o b l e ) . E l cabo prirge^ro y; 
¡Si yo fuera R e y ! — A la;s diez (senci i la i j 
¡Si yo fiáera R e y ! — A las once y media. 
( senc i l l a ) . La ca tedra l ( r e fo rmada n u e v a 
m e n t e ) . 

CÓMICO.—A las cua t ro (dob le ) . La gen-, 
t uza (dos a c t o s ) . — A las seis y c u a r t a 
(dob le ) , E l machacan te (dos actos).-=í-
A las nueve y inedia ( senc i l la ) , ¡Ech-e 
us ted s e ñ o r a s ! — A las diez y media (doble)^ 
La gentuza (dos ac tos ) . 

CERVANTES.—A las .cua t ro y med ia 
(función e n t e r a ) , iCamino ade lan te (dos a c 
tos) y El modelo de Vi r tudes ( 4 Q S a d i a s e F 
una pe l í cu la ) .—A las diez ( senc i l l a ) . E l 
bu.sn policía (un acto diyiílido en t r e s cua
d r o s ) . — A las once (dob l e ) , E i modelo Sm 
Vir tudes (dos actos y- una película) . . 

ALVAREZ QUINTERO.—A las" t r e s y me-í 
dia, películas y Hab lando se en t iende l a 
g e n t e . — A las cinco. El d iaman te azul.—AJ 
las seis y m,.edia. Los liijos artificiales.—.-Al 
las diez. La re ja y El Para íso . 

BENAVBNTB.—De cinco á doce y me,-: 
dia, sección cont inua de cinematógrafo . ; 

Todos los días es t renos . 4 
I D E A L POLISTILO (ViUanueva, 2,^;,).-^ 

Abier to de diez á una- y ele t r ^ á Qcho.—« 
Pat ines .—Sección única de cinematógrafo^ 
de cinco á ocho.-—Miércoles y vieríiesT fflCM 
da .—Jueves , infant i les . j 

N_̂  B I P R E N T A : PIZAJIRQ, 14""' 
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El i SEÑOR 

JÜÁN GARC'A DE LA flOZ 
Secretarlo del Consejo SuperioF de la Sociedad de 

San Vicente de Paú l , Pi-esidente de la Coníe-
Fencla de la B a e n a Diciía y Hermano del 

Refugio. 
Ha íaJIecido el día 9 del corrieute, haMendo reci-

aiclo tos Auxilios Espiri tuales. 
ÜJi señor de 30 años, que acostumbre á regalar ú una liija 

suya (por ejemplo) 80 pesetas anuales, aproximadamente, en 
concepto de aguinaldo, que suele malgastarse en. ba.gatelas in
útiles, puede dar ahora más provechoso empleo al aguinaldo, en
viando 83,70 pesetas á la Sucursal española de La Equitativa, 
cuya Sociedad le hará cada año una bonificación progresiva 
mientras él viva. Así'logrará queá su fallecimiento se perpetúe 
con creces el obsequio, pues si la niña tuviera (v= gr.) 25 años 
al quedar huérfana de padre, ella percibiría una pensión anual 
de 129 pesetas durante el resto de su vida, viniendo este ingrese 
vitalicio á reavivarle siempre la grata memoria del padre pre- j^mn^ v r ̂  
visor y;amado. Es más; si la hija muriese sin cobrar, por lo •me-';'X- EMPOMIO DE VENTAS 
nos, veinte cuotas anuales, La Equitativa abonaría á algiín her
mano ó heredero de la misma igual pensión hasta el completo 
de las veinte anualidades. 

R. I. R . A . 
Su director espiritual, e! R. P. Juan, de la gan-

tisima Tr in idad; su viuda, doña Dolores de la Hoz 
y de Ijiniers: sobrinos, nrimos, primos y sobrinos 
POlJtlCOSj 

SüPiliICAX á sus amigos encomienden su 
alnia á Dios Nuestro Señor, y asistan al fune
ra l , que por su descanso eterno, se verificará 
el lunes , Iñ del actual , á las once de la m a ñ a 
na, en la par roquia de San José. 

I Todas las Misas que se celebren -1 día 17 del 
i cor r ien te en la iglesia del Sagrado Corazón v San 
I Francisco de Borja (calle de la Flor Baje), v e l 22 
I «? la de San Ignacio, así como el Maniñesto del _ 
I día i S en las Esclavas del Sagrado Corazón (paseo . 
I dei Ij^neral Mart ínez Campos, 6), se aniicarán por 
i el descanso eterno del a lma de dicho sseñor. 
I Jíi Excmo. y iftvmo. Sr. Nuncio de S. S., concede 
I ií)<) días (le indulg-encias 4 lodos ios fieles, por ca-
I d a Misa Que oj eren, oaijrada Comunión que apll-
i <sa,ren, Estación 6 par te de. Rosario que rezaren 
I puí ei a lma del rinado, y á, sus respectivos dioce-
! sano.s, conceden, en la forma acos tumbrada: 200 
: díaíj el Esemo. y Rvmo. Sr. Cardenal-Arzobispo de 
I Valladolid; 100 el Excmo. y Rvmo. Sr. Arzob'soo 
j de Valencia, y 50 los Excmos. é limos. Sres. Obls-
I pos de Madrid-Alcalá, Sigüenza, Cuenca y Ciudad 
i Real. 

Para obtener mformes adap

tados á su edad y á sus pe.CHli.a-

res propósitos bastará Ugnar el 

adjunto cupón y remitirl© á 

APARTADO 

está puede acomj 
par, para ¡may'Or brewedadj MU.cheque 

por el importe aproximac" 

q îié desee. . .; 
ID se 2 Mr® 

R r - a m o s á las familias de provincias que llegan á 
•ladrid, visi ten n u e s t r a Exposición de Muebles y ob-
etos I teoorativos. Los hay de todos los gus tos y va-
iedad de" precios. Si os vais á casar no dudéis un 
n o m e n t o en au i a i a r vues t ras cas-^s con los cien mil 
)b.ietoB que os oíreueuio-s, á ¡a base de una b a r a t u r a 
nconcebible. Vedlo y os convenceréis de esta verdad. 

liii<.»üí«i'i.'ÜS. 33.—S-icursal , Reyes, 20 , 
Teléfono, 1.942. 

mmm m mmí 
20 X 30 80 X 40 50 X li» ; 
1,60 ptir-. 3,50 ptes. 4,00 : t5.¿ 'I 
Remit iendo una fotogra- Í 

tía, acompañada de su im- j 
porte por el GIRO POS-1| 
TAL, entrego el t rabajo en 
breve plazo.-—Los envíos & 
irovincias a u m e n t a n 0,50 
lesetas de certificado. iena-Foto. Cruz, 19 i 

mmmKmm 

S a n B e r a a r t í i z s o , 18 ( C o n i i t e r í a ) * 

generai 

DUSTRiA y COMERCIO 
COMPAÑÍ.* .\NÓNIM.4 DOMICILIADA EN filI^AO 

Capitais 25.OO§.U0® de pesetas. 
F = " á t o [ " l o a s e n 

VIZCAYA (Ziiazo, Lucharía, E lo r r i e ía y Guturr¡b-iv). OVIEDO (La Manjora), 
>iADKID, SKVILLA (El Erapalrae) , CARTAGES.C R \ R C E L O N \ (Badaioiía^, 

MALAGA, GACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 

Superfosfaíos de cal. 
Suporfosfatos de huesos . 
Ni t ra to de sosa-
Sales de potasa . 
Sulfato de amoníaco . 
Sulfato de sosa. 

Á c i d o s y p r o d u c t o s q u í u t i c o s . 
Gl icer inas . 
Acido ní t r ico . 
Acido sul fúr ico cor r ica te . 
Acido sulfúrico anh id ro . 
Apido c lorh ídr ico . 

S h n n n C r n t t i r u i í > « f n « l y P ^ Í O ® » " » * c a t a r í a s p a r a t o d a c l a s e íJe 
ü e y n U i C U m p U e & l O S c « m v o s , a d e c u a d o s á t o d o s , i o s t e r r e n o s . 

L - a k > o r a t o r i o s 
p a r a e l a n á l i s i s ^ a t n i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a 

c i ó n d e l o s m e j o r e s a b o n o s . ( M A D R I D , V I L L A N U E F A , n á s n . 11,) 

Servicio agronómico ÍTerfa"cToSrdViSV.Lnr̂  
E x c m o . S r . D . L-ui is G r a n d e a u í . 

AVISO IMPORT.ANTE.—Pídase á la Sociedad la Guía prác t ica para sacar 
las m u e s t r a s de las t i e r ras , á fln de q u e se p u e d a d e t e r m i n a r cuál es el abono 
convenien te . 

Los pedidos deberán dirigirse á MADRID, VILLANDEVA, ti, ó al domicilio social. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : G E i Ñ C O 

LAS ENFERiVIEDAOES D-EI L.03 O J O ^ 
PROBUCTDAS POR IRRITACIÓN, C.4.TARROS A LA VIST-^, CONJUNTI- a^ éTk'W* ñ C* W^T» rf-^S"» / ^ 
VITIS, O P T A M U A S , RIJAS, ETC. , SE CURAN CON INSTILACIONES DE I j O i ü t ^ i l J C , I J K i j 

Fraseo_con e n e a t a g o t §, urna p e s e t a . — V Í C T O R A, 8, y AlX.-CHA., 30, y primcÍTsales '=-.'-«n'*o«a^. 

INDUSTRIA IMPORTANTE 
(•n act ividad, admi t i r l a socio con 60.000 pese tas . H s i . 
mosilla, 12, pr incipal , derectia, de diez á una . 

Acreditados talleres del esoultor 

AUXORMCAOO ROR LA. :ofv»"^Ai^íA oers iEPíAL. D E S E G U R O S 

ks tíisoursiis pronunsiados par 3! 

Sr. Vázquez de Mella R Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

Pensión de familia. ¥ia,1eros. 
Calefacción. Cuar to de baíio. 

E MABRIB, P R Í N 
C I P E , N ü M . 27 

Teléfono 819 . 
Huéspedes . Ascensor. 

ímáo'enes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Activid.id demostrada en los múltiples en-
•argos, debido al numeroso é instruido personal. 

P a r a Ea cos-respoaileaEsiap' 

¥ICENTE TEMA, esciaítor, ¥ALENCIA 

fñtÚl 

en la ve l ada que organizó EL DEBATE 
p a r a honra r la memor ia del Sr. Meaémdez 
y Pe iayo , en el t e a t r o de la Pr incesa . 

P r e s c i o : U N A P E S E X A 
De veaía en el Klrsce de 

EL DEBATE, caiie de Alcalá. 

PARA BUENOS I M P R E -
•SOS Y SELLOS CAUCHO 
• Encomienda, 20, dupUca-
do. Apar tado 171 , Madrid. 

LA PRENSA 

Acción ooG 
Or ien t ac iones é indicacio

nes, p a r a la fo rmac ión de 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGRICULTOR DE DUE.S'AS (FALENCIA) 

PMECIOs 0,2S 
De venta en el kiosco de EL DEBATE 

El ag r i cu l to r y el o b r e r o 
en el Sindicato .4gr 'co!a. 

Algunas ins t rucc iones pa
ra ut i l izar sus ventajas . 

l A p i N A S BE ESCIIIE Y CALCULAK 
Se hacen toda clase de reparac iones 50 0 /# ecoao 

mía. Cor redera Baja , 13 , segundo . 

pronunciada esi la Semana 

:: Social de Parap'oná :: 

por el reverendo padre 

FR. PEDRO OERARD 

Teléfono n ú m . 3.768. 
' C a i l e d e l P e z , n u t n . 9 . 

AGENC5.A i>E ANUNCIO-^ 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de varios perió
dicos. P ídanse tar i fas y presupues tos de pu
blicidad pa ra Madrid y provincias. Grandes 
descuentos en esquelas de defunción, no-
: : : : : : venar lo y aniversar io : : : : : : 

Carmen, 18. — Teléfono 123. ~ MADRID 

D e v e s t a e n e l k i o s 
c o d e £ L D E B A T E Precio: una peseta 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el úti l ís imo libro in t i tu l ado P a r a fun-
tlar y di i ig i r !«>» t i lauícatos agripólas, escri to por el 
experimentaiiO p ropagand i s t a JJ. J u a n ií 'rancis-o Co
r reas .—l>uá PESETA.'}, en casa del autor,- Caballeru 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de E l Debate . 

ifcVES Y KONUMÍCOS 
P e n t r o <le esta Sección piiWicaienios ananc ios cnva e.\tens!Óu i»o sea s u . 

peHor á 30 pulabii is . Su urecio es eí de 5 cént imos pa labra . 
Kn es la Sección í e n d i á cabida la Bolsa del Traba jo , que será g ra tu i t a 

pa ra las dcn ian ' ' a s de t raba jo si los anuncios no son de más de 10 palabras 
pagando cada dos pa labras qno excedan de este n ú m e r o 5 cént imos, siem
pre que los mismos in teresados den personaliuent© la orden de publicidad 
en esta Adiiiiui«traclóu. 

lojerladePa 
FüEMSMRIL 59, MADRID 

L l a m a m o s la aten
ción s o b r e este nue
vo reloj que segura
mente se rá aprecia
do p o r t o d o s los que 
sus ocupac iones les 
exige sabor la h o r a 
fija de noclie, lo cual 
se cons igue con ei 
m i s m o siii neces idad 
de r e c u r r i r á c e r i 
nas , etc. 

Es te nuevo r e l o j 
t iene en su esfera y 
mani l las una oompo-
íición K . U ) Í Ü M . - -
í iadium, mater ia mi
neral , de scub ie r t a lia 
ce a l g u n o s aiios y 
]ue lioy vale 2Ü mi-
,Iones el ¡silo apro-
xirnadainente , y (!i>s-
pués de muci ios es-
l u e r z o s y Irabsvjos se 
lia p o d i d o consí^guir 
apl icar lo , en inflma 
cant idad , sobre las 
'loras y mani l las , que 
p e r m i t e n ver per-
rectamente las h o r a s 
de nociie. Ver este re
loj en la obscur idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maravi l la . 

G r a n f a c i l i c i a d d e l a G a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i f i r e s t e r e l o j . 

Ptas. 

En caja niqnel , con b u e n a m á q n i n a , garantiza
da, caja m o d a ex t r ap lano , 25 

dem, m á q u i n a extra, áncora , rubios 35 
iín caja de pla ta con m á q u i n a extra , de áncora, 15 

rub íes , decorac ión ar t ís t ica ó mate 40 
En 5, C y 8 plazos, r e spec t ivamonte . 

AI contado SB haos una raí aja ds m 15 por m . 
Ss msniílan psr correo cer^iiGadas can aumenta da 1,3J pesatas. 

VENTAS 
SE VE.VDE solar 12.000 

pies fachada ca r r e t e r a 
nueva Altos Hipódromo 
'Mahiidfcsl Alfar, 

PARA EL CULTO 
I M A I J E J N E S , Pasos, Be

lenes, c a m p a n a s ; p ídanse 
catálogos. Secundino Ca-

VIXOS, cognac, ojén,! COLOCACTOX solicita 
ron, con r-edal las de oro.¡ -«ñora en tendida en todos 
Adolfo de Torres é hi jo . : 'os QiieJiacer^s de una ca-
l<lálaga. - -r^- ' sa. Razón: Rafael Calvo 

5, y Lagasca, 14, patio. B." 
Íiii.-VA' sur t ido en baños, 

lavabos, vatersclosets , ca- PU.1CTICANTE medí - ' 
l en tadores . etc. eto T u - o a , cirugía, buena c jnduel ' 
benaa nava conducción de ta . desea colocación. In-
agua, lyxnortación á pro
vincias. L,acom-i Herma-

EL FANTÁSTICO 
í G R A N N O V E D A D ! 

tJctS. 
13. 

Riera Ca San J u a n , nos. Paseo de aan J u a n , 
•ndo, Barcelona. 

ENSEÑANZA 
Pl .^ i . 'ESOKAS de Ins

trucción pr imar la . En el 

-j-t, Barcelona. 
POUTJLiAi\jO - 'Rezóla- , 

marca Ancora Garant iza
mos la super ior calidad. 
Precios en competencia. 

l o r w a r á n : Marqués 
quijo, 4J , bajo. 

ü r -

Convento de Dominicas de ' Hijos de J. M. Rezóla, San 
Huesear , provincia de Gra
nada, son necesar ias" una 
ó dos profesoras ÜO Ins
trucción pr imar ia . Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dir igirse á ' a 
Superiors, de dicho Con
vento. 

VAR133' 
i . i i i . i iglesia pobre <le 

d, ólüossís de Zdinora, so-
icítase ana casulla verae . 
11 Mióai y uua caya ne-

?;Ta,. 

UNA señori ta , profeso
ra de francés, solicita co
locación, 6 también como 
copista mecaüóg- afa. Pla
za del Rey, 5. I-." dciía. 

JOVEX diecinueve años, 
empleado en minister io, 
buena letra, se ofrece lio-

VINOS y vermoutha , ex-
pór tause á todos los paí
ses. Mayner, Piá y Sugra-
ñes, i ieus ( T a r r a g o n a ) . 

EXl 'Oi iTAÜOK de vi
nos, aguard ien tes y lico
res. Luis C. Cordón. J e 
rez de la ii ' rontera. 

FAl iUiCA de mosaicos 
liidráulicos. La Fabr i l Ma
lagueña, d i José Hidalga) 
Kspildosa. Lar ios , 12, Má
laga. 
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£A ÜSTEB; f^OMIZO.^ IBEMTEO i 
PREC!Ü2,5D %á hAuvm I.LITERA 

S^ DE VEXTA S3.K E L KIOSCO de "EL D8BATE' 

C i l i B O X r S minera les , 
an t rac i ta , cok, se expor tan 
j . precios do m i r a . Depósi
to de ma te r i a s p-iras para 
abonos, de r iqueza g a r a n 
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

VINOS~lii ios de " t o d a s 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro . 
Hioja. 

~"^AMPLÍ7lCK)NES foto^ 
gráficas, r a r Pido exactn, 
de taii iaño casi na tu ra l . 

Sebast ián. 
•—JI'ltF'iTCÍT.TWT. '5 ~ S A C K R D O T R g r a d ú a -
u- ^L ñS^J^'^.^^ ^ '* '"- «Jo. con niuci 'a práctica, da 
bir Smitb P remie r " , pre-; lecciones de pr imera - se-
ferida ñor cuantos la co-1 gunda enseñanza á doinici. 
nocen, íaolli ta catálogos lio. Razón. • Pr íncipe, 7. 
grati-!. Otto St re i tberger . i principal . 
Apar tado , 335, Barcelona. 

MA'QFÍÑAS'"de~escriblr 
" t i r a n í a " La m^s perfec
ta , sólida en construcción ras t a rde ! para"oñciña". Re-
y sencilla en meeaiíismo. iferencias innielocab'.ea. 
i\o compra;- otra sin an tes Razón: Luisa Fernanda! 
ver la "Uran ia" , preferí- 25 . 3.» izquierda. 
ble á tod : . j . 'Agente gene-
ra l : J . Rovira, ua ree lona . SE. \OK.\ buena edaft 

t i l i A N fülidTción . déi^^sse?. servir de donce'Ia 
campanas y fábrica de r e - ^ ^ casa de poca familia 
lojss de ton-e. Especiali-I ^ sacerdote. Jo rga .Juan, 
da.l en yugos met i l lcos , nOm. ^- Panadería , infor> 
con r a t e n t s de invención, maran . 
Casa fundada en 1 8 2 4 . ! - —] . 
Fausti». -> 
Vitoria. 

JUurga Zulueta. 

E L R E Y de los choco
lates , fabricado por la ca
sa "AdolÍT García" , Osor-
no (Fa l enc i a ) . Expor ta
ción á provincias. 

SEÑORA portUfotiesa, 
catüiica y joven, otrécesa 
para dama de compafifa, 

n a de gobierno, para ni
ños ó costura . Escribir Ma
ría Osorio, San Marcos 30 
cuar to izquierda. 

l<\ii i l l iCA de campanas Ofrécese señora ae cum-
V relojes públicos de los pania y senonna con pne-
k i j o s d3 Ignacio Morúa . !»» '^t'"*- y sabiendo bien 
Por ta l de Uroina, 2, Vi
tor ia . 

(. ou taDuiaaa , para onciná, 
comercio, ó cosa análoga, 
veíazqi ipí , 69, bajo. Fílí»-

AUTOMOVILIST.^R. Ac- mena VlUaJos. 
cesorios, reparación, ga ra 
ge. Gociedafl Rxcelsior. Al-
varez de b a e n a , 5. 
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Balsa del trabajo 

NEOESITAn TRABAJO 
l ' l i O b E b O U católico 

„ . , , - . , ,. , , acredi tado , se ofrece para 
SocieaaJ Herme-,, Rambla lecciones l a ch i l l e r a to ; e,"-
de Santa Mónica, 9, prl- geñanza especial del la t ín 
mero , segunCo, Barcelona. , San Marcos, 22, principal. 

SEÑOR I TA francesa,; 
muy formal y religiosa, 
üe iea ac m p a ñ a r 6 Í3ar 
lecciones á señor i tas ó ni
ños, por ia m a ñ a n a . Mo^ 
r u i n , 52, 2.» (225), 

O F R É C E S E mozo ':co-> 
meócr , camare ro 6 ayiidá 
cámara . Car re tas , número, 
7, por ter ía . (226) ' 

FOLLETÍN D E E L D E B A T E (165) 

CARLOS DICKENS 

Mr. Pott, naturalmente, leía El Inde- no una amenazadora mirada á Mr. Slurk. 'ha vomitado ese veneno, si no me detuvie- girar en el aire mientras Pott se alejaba, 
pendiente, y Mr. Slurk leía la Gaceta, y j Mr. Slurk se echó á reir con toda su sen, felizmente para él, las leyes de mi 
cada caballero expresaba su desprecio por | alma, y, doblando el papel como para pa
los escritos del otro, por medio de amar- 'sar á leer una nueva columna, declaró 
gas bufas y por sarcásticos refunfuños. En que, á pesar de todo, no le era posible 
seguida pasaron á manifestaciones más 1 evitar la risa que le promovían los ab-
franeas, t^les como ¡absurdo! ¡Miserable! surdos de ese imbécil. 

% eocina, líevamio eada uno sti vaso en \B 
:mano, marchando Sam Weüer á la eabs-
aa de la procesión á fin de mostrar el ca
mino. 

El forastero leía aún, levantó los ojos 
y s« estremeció; Mr. Pott reculó un paso. 

—i Qué pasa? ¿Qué hay a,hí?--mur-
mnxó Mr. Piekwick. 

—¡Ese reptil!—replicó Pott 
—jQué reptil?—exclamó Mr. Piekwick 

adrando alrededor, temeroso de pisar so
bre alguna gigantesca serpiente ó sobre 
slguna araña hidrópica. 

—¡Ese reptil!—murmuró Mr. Pott to
mando el brazo de Mr. Pickvfick y mos-
•trándole al forastero—; ese reptil, Slurk, 
«1 de El Independiente. 

'. —jNo sería mejor que nos retirásemos? 
—preguntó Mr. Piekwick. 

—i Jamáa, señor, jamás!—replicó Pott. 
Y trtiniifKio sitio al otro extremo de i i 

(timonea, sscopó un periódico en su par 
quete y principió 4 leer frente de «u ene-
iniga. 

i Atrocidad! \ Falsedad! ¡ Truhanería! 
¡Fango! ¡Lodo! ¡Porquería! y otras fre
sas críticas de igual ó semejante natura
leza. 

Mrs. Bob Sawyer y Ben Alien habían 
observado ambos, con íntimo placer, aque
llos síntomas de rivalidad, que añadían 
mucho gusto al cigarro, de que sacaban 
grandes y vigorosas humaredas. Cuando 
el fuego graneado de observaciones co
menzó á apaciguarse, el travieso Bob, di
rigiéndose á Slurk con gran política, le 
dijo: 

—¿Tendréis la bondad, caballero, do 
permitirme que recorra ese periódico 
cuando hayáis concluido? 

—Poca, muy poca cosa encontraréis 
que merezca ser leído entre estas despre
ciables fanfarronadas—respondió Slurk 
lanzando á su rival satánica mirada. 

—Yo os daré éste al momento — dijo 
Pott alzando la cara, pálida de rabia, y 
con una voz que la misma causa hacia 
temblorosa.—-y os. divertiréis con la igno
rancia de este escribidor. 

Con terrible énfasis fueron lanzadas las 
palabras despreciables y escribidor, y ta 
fisonomía de ambos editores comenzó á to
mar provocativa expresión. 

— L̂a galimatía é infamia de ese misa-
rabie son verdaderamente repugnantes— 
continuó Pott afectando dirigirse á míster 

, Bob Sawyer, pero lanzando al mismo tiem-

—¡ Cuan crasa ignorancia! — exclam.j 
Pott, pasando del rojo al carmesí. 

—¿Habéis leído alguna vez las tonte
rías de ese hombre!—preguntó Slurk á 
Mr. Bob Sawyer. 

—Nunca, j Pero es cosa tan mala f 
—Detestable. 
—¡Verdaderamente! - - dijo Pott fin

giendo estar absorto en la lectura—. ¡ Esto 
es demasiado infame! 

Síurk tendió su periódico á Bob Saw
yer deciéndole: 

—Si tenéis el valor de recorrer este 
conjunto de maldades, de bajezas, de per
jurios, de traiciones, de hipocresías, siem
pre tendréis algiin placer en reir del estilo 
poco gramatical de ese grosero ignorante. 

—Caballero, ¿qué es lo que decís?— 
gritó Pott levantando la cabeza, todo tem
bloroso de furor. 

—Nada os importa, caballero. 
—¿No habéis dicho estilo poco gramati

cal, grosero, ignorante? 
—Sí, seño?—replicó Slurk-—; y tam

bién diría esHlo altamente bestial, si eso 
puede causarsís algún placer. 

Nada repli-.ó Mr. Pott; pero después 
de doblar cptdadoí.ameme El Indepen
diente, lo arr.^jo al suelo, lo patró furio
samente bano m bota, escupió, encima, con 
gran eeremou'a, y o lawÁVi al fuego. 

—Ved ahí- -d\5i\ retro^íidiendo «u sill.-i 

patria. Sí, sin esa consideración, le trata,' 
ría ele la misma manera. 

—i Tratadle de la misma manera!—gri
tó Slurk levantándose—. El no llamará 
en su auxilio á las leyes en semejante 
caso, estad seg-aro. ¡ Tratadle, pues, de U 
misma manera, caballero! 

—¡ Escuchad! ¡ Escuchad!—decía Bob 
Sawyer. 

•—Nada podría ser más leal—observó, 
Mr. Ben Alien. 

—i Tratadle de la misma manera, caba
llero!—repetía Slurk con tono altanero. 

Mr. Pott le arrojó una mirada des des
precio capaz de helar á un horno. 

—¡ Tratadle de la misma manera, caba
llero!—continuaba el otro con voz cada 
vez más estridente. 

—No quiero hacerlo, caballero—^respon
dió Mr. Pott. 

—¡Áh! jNo queréis? |verdaderamente 
no queréis!—repitió Slurk con provoca
tivo aire—. ¿. Oís esto, señores ? i El no 
quiere! No es que él tenga miedo, ni, mu
cho menos; ¡oh, no! ¡él no quiere! ¡jai 
l ja! , ¡ ja i 

—^^Caballero—volvió á decir Pott con
movido por el sarcasmo: yo os miro como 
á una víbora. Os considero como á un 
hombre que está fuera de la sociedad, 
por su conducta imprudente, asquerosa, 
abominable. Vos ,no sois para mí, política 
ó personalmente, sino una víbora, ¡una 
simple víbora! 

Indignado el independiente, no esperó 
el fin de esta declaración, sino agarrando 
su saco de noche, que estaba razonable-

y soltándole con gran ruido sobre la eâ  
beza del gacetero, lo tendió en el suelo 
tan largo como era. 

—¡ Señores! ¡ Gentlemen!—gritaba Piek
wick, mientras Pott se levantaba y cogía 
la badila—señores, reflexionad, ¡ en nom
bre del cielo! ¡ socori;o! ¡ Sam, aquí! Os 
suplico, señores... ¡Ayudadme á separar
los! 

Y pronunciando estas incoherentes ex
clamaciones, Mr. Piekwick se precipitó en
tre los dos combatientes, justamente á 
buen tiempo para recibir sobre sus espal
das el saco de noche, de una parte, y la 
badila de la otra. Y sea que los órganos 
de la opinión piiblica de Eatanswill es
tuviesen ciegos en su furor, sea que sien
do sutiles razonadores, viesen una gran 
ventaja en tener entre ellos un tercer par
tido para recibir los golpes, lo cierto es 
que no hicieron el más mínimo caso al fi
lósofo, sino al contrario, desafiá,ndose mu
tuamente con gran audacia, continuaron 
empleando la badila y el saco de noche. 

Mr. Piekwick hubiera sufrido cruel
mente por su mucha humanidad, si Sam, 
atraído por los gritos de su señor, no hu
biera acudido al instante, y apoderándo
se de un saco de harina, no hubiese efi
cazmente intervenido, deteniendo el con
flicto, hundiéndolo sobre la cabeza y espal
das del poderoso Pott, y sujetándole por 
debajo de los codos. 

—Quitar el saco de noche al otro ra

en mano, dispuestos á sangrar al primer 
individuo desvanecido. 

—Dejad vuestro saco, miserable y pe
queña criatura ií os ahogo con él. 

Intimado por esta amenaza, y por otra 
parte sin aliento, el independiente coii-
sintió en dejarse desarmar; Sam quitó 
entonces el sofoeador con que cubrió a 
Pott, y le dejó libre diciendo: 

—Marchaos á dormir tranquilamente, 
ó bien meto á ambos en un saco, lo cie
rro, y os dejo batir dentro á vuestro gus
to. Y cuando os hayáis hecho una docena 
de pedazos, os dividiré en otros tantos, 
para enseñaros á que os cond-uzcáis mejor. 

—Y vos, señor—continuó dirigiéndose 
á su amo—tened la bondad si gustáis da 
venir por aquí. 

Y hablando así, tomó á Mr. Piekwick 
por el brazo y se lo llevó, mientras que 
los dos editores rivales eran conducidos 
á su cama por el fondista, bajo la inspee-
ción de misters Ben Alien y Bob Sa-wy ::f. 

Durante eP camino, los dos combatiea-! 
tes exhalaban todavía su aborrecimiento/ 
en sanguinarias amenazas, y se daban fe4 
roces pero vagas citas para el día siguie»'^ 
te. A pesar de todo, cuando eUOs lo huí 
bieron pensado mejor, encontraron qvm 
la prensa era el arma más terrible; elvd 
entonces principiaron sin descanso Hum 
sangrientas hostilidades, y todo Eatansf 
will se asombró a l verlos desplegar taí l 
gran valor... sobre el papel. í 

Al día siguiente supieron nuestros amií 
gos que los editores se habían marchado^ 

—ved cómo toíaEÍ4 á >& serpiente qua ' mente provisto de bienes muebles, lo Mzojt^s alrededor de los combatientesj lanceta 

bioso—gritaron al mismo tiempo misters desde el amanecer, en diferentes carrua^ 
Ben Alien y Bob Sawyer, que hasta en
tonces se habían contentado con dar -vuel-

jes; y como el tiempo había mejorado, 
pusieron á su vez en camino de Londreft 

iüe conlmaara.1. 

pe.CHli.a-

